          Abordagem transdisciplinar de textos cartesianos

                I - Descartes: O mundo ou Tratado da Luz
1. Resumo biogáfico
Descartes foi um dos pensadores que mais iluminaram os caminhos da filosofia ocidental. Tendo em vista que suas idéias transcenderam a dimensão tempo, percorrendo por cerca de três séculos e meio os campos pluridimensionados do intelecto humano do Ocidente, parece mais próprio afirmar que seus textos continuam sendo marcos de luz que facilitam o caminhar dos pensadores, quer estejam comprometidos com os sistemas de pensar acadêmicos, quer  sejam peregrinos movidos e alimentados por interesses que lhes são peculiares.
René Descartes, também conhecido por Cartesius, nasceu em 31 de março de 1596, em La Haye, atualmente designada La Haye-Descartes, a sudoeste da província de Touraine, cuja capital é Tours. Essa pequena cidade fronteiriça da província da Bretagne é atualmente encontrável nos mapas sob a designação de Descartes. 
Seu pai foi conselheiro no parlamento de Rennes, província da Bretagne.. Esclareça-se: os conselheiros dos parlamentos daquela época eram titulares de um múnus público pelo qual exerciam funções jurisdicionais, equiparáveis, hoje,  às atribuições de juízes e advogados. Pai e mãe pertenciam à mesma classe social que, pelo exercício de funções públicas de natureza civil, ligadas à administração pública, era considerada  a noblesse em robe, em oposição à noblesse em epée, referida à nobreza com funções militares. Essa classe era, na hierarquia social, considerada de nível mais baixo que a nobreza militar, mas acima da burguesia onde estavam situados comerciantes e produtores rurais.
Descartes foi o quarto filho do casal. Sua mãe deixou-o órfão depois de um ano. Provavelmente foi criado por sua avó, Pelas funções públicas do pai, em Rennes, só conviviam durante seis meses por ano, durante o recesso da corte local.  Era cuidado por uma babá-enfermeira, a quem dedicou amizade e respeito e pagou pensão enquanto viveu, ou seja, até primeiro de fevereiro de 1650., quando morreu ¨na fé de sua enfermeira.  Viveu fruindo saúde delicada, e socialmente comportava-se de forma reservada, pois não lhe agradavam as reuniões sociais. O recato e a dedicação às letras causaram descontentamento ao pai, pois este esperava do filho se tornasse um grande jurista e não um simples escritor. Veja-se como podemos nos equivocar, como pais, em relação às opções e ao futuro de nossos filhos! 
O Real Colégio, dirigido por jesuítas, foi inaugurado na pequena cidade de La Fleche, ao norte de Tours, tendo por patrocinador maior o Rei Henrique IV. E, nessa oportunidade, com apenas oito anos, a educação do menino foi confiada aos padres, em regime de internato. Já na maturidade, Descartes referia-se a essa escola como uma das mais célebres da Europa. Contudo, nessa expressão, não a citava entre as melhores.
Há duas fontes de informações quanto ao aproveitamento do aluno duranrte esse período:.uma, originada de seus professores que o julgavam inteligente, esforçado, e bem comportado, introspectivo e inclinado a não se tornar competitivo, com marcada inclinação  e habilidade para as matemáticas. Outra, pelos juízos que Descartes fazia de si próprio, declara seu desapontamento em relação à leitura de textos inconclusivos cujas leituras lhe foram exigidas. Afirma que a partir dessas leituras só lhe restaram dúvidas e desconfianças. Nas abordagens inaugurais que faz dos vários campos de conhecimento, rejeita a validade do autoritarismo clássico pelo qual eram assumidos e divulgados textos tidos por indispensáveis à boa formação intelectual. Das informações científicas recebidas, somente parece ter encontrado conforto nos estudos da matemática, onde sentiu-se consolado pela coerência e compatibilidade da linguagem, próprias desse campo de abstrações racionais.
Do período de formação básica restou-lhe a fé religiosa anunciada pelo catolicismo romano. Estudou por dez anos com os jesuítas no Real Colégio. Fora confiado aos cuidados especiais de seu parente, o Padre Charlet. O jovem externava suas dívidas com a formação recebida, assim como as dúvidas dela herdadas. O ceticismo o acompanhou ao longo da vida e se, de um lado, formula palavras de gratidão, também as usa como crtíticas  em relação à insatisfação intelectual sofrida em muitas oportunidades.
Nos colégios administrados pelos jesuítas, a grade das disciplinas dos primeiro cinco anos era dominantemente dedicada às Humanidades, ou seja, ao latim, ao grego, à história, à língua francesa, à música e às atividades próprias dos que deviam se preparar para serem cavalheiros, incluindo equitação e esgrima. 
Embora tivesse aproveitado as leituras dos clássicos, posteriormente considerou-as lamentável perda de tempo. Quando estudante, iniciou suas atividades literárias com um texto sobre a Arte da esgrima. No momento em que lhe foi dado optar, de forrma pessoal e subjetiva, pela formação complementar, depois de concluído em dois anos o curso de direito na Universidade de Poitiers, em 1616, Descartes tomou duas decisões que lhe foram marcantes: na primeira, desistiu do estudo das letras, renunciando às possibilidades de dedicar-se à vida acadêmica e de pura erudição; e, na segunda, preferiu enfocar os estudos de si mesmo, dedicando à aprendizagem na escola do mundo. Empreendeu viagens de estudos para satisfizer a curiosidade e o incansável desejo de conhecer e entender as coisas nos contextos em que elas existem. Viajar e estudar tornaram-se os dois fundamentos dessa nova etapa pós-adolescência.

Em 1618, aos vinte e dois anos, ingressou como oficial voluntário no exército de Maurício de Nassau, príncipe de Orange, na Holanda, que se organizava para enfrentar os esforços bélicos da Espanha enquanto esta tentava reconquistar  a rica província dos Países Baixos. Ficou engajado cerca de oito meses e saiu desencantado com a atividade militar, por ele qualificada como de muito ócio e muita orgia. 
Nos primeiros movimentos da Guerra dos Trinta Anos serviu sob as ordens do católico Duque da Bavária, que estava em campo contra o Rei Frederico, da Boêmia, vencido em 1620. Nesse tempo, conquistou a amizade da filha de Frederico, a princesa Elizabeth, que se tornou, a partir de 1643, uma de suas mais fiéis correspondentes e amigas. Tornou-se amigo de Isaac Beeckman, professor holandês, físico e matemático, que lhe destinou grande número de informações científicas, atuais dentre as circulantes entre os doutores na época. Essa amizade durou vinte anos, foi contínua, embora tivesse sofrido alguns poucos intervalos. Foi desse período a redação da Geometria, cuja aplicação de fórmulas algébricas às figuras geométricas deu origem à geometria analítica. Tendo Beeckman por interlocutor, reintroduziu-se nos estudos matemáticos e, a partir de 1619, anunciou ser possível formular uma nova ciência capaz de resolver, de maneira genérica, todos os problemas propostos referentes aos campos quantitativos, enquanto contínuos e numéricos. Isso significava anunciarr que a Geometria Analítica teria o condão de solucionar os problemas de lugar, localização e posição relativas entre os seres dimensionados nas relações espaço-tempo-matéria-energia. Essas grandezas primitivas poderiam ser quantificadas e reduzidas a figuras geométricas simbólicas, tendo como referências eixos, planos, superfícies e volumes. 
Importa observar que a partir dessas idéias, as figuras, formas e quantidades poderiam ser expressas por fórmulas algébricas correspondentes às dimensões espaciais, planas e volumétricas bem como em referência a períodos e quantidades de matéria e energia.
Seu primeiro biógrafo, Adrian Baillet, afirmou que em 10 de novembro de 1619, Descartes ficou cheio de entusiasmo pois acreditava ter descoberto os fundamentos da Ciência Admirável, e, ao mesmo tempo, sua vocação (filosófica) lhe foi revelada em três sonhos. O centro dessas revelações tornou-o seguro de que  poderia firmar-se na crença de que há um ajuste fundamental entre  as leis da natureza e as leis matemáticas. 

Estamos entre aqueles que acreditam no resultado positivo dessa intuição, emeregida dentre os sonhos de uma noite, pois, tendo popr objeto a procura do enunciado das leis natyurais, não sío Descartes, mas o  mundo ocidental  entregou-se à procura cioentífica da compatibilização das observações sensíveis com os que expressam os números no abstracionismo matemático. E, então, as matemáticas, tendo como referência, desde Pitágoras e mesmo antes dele, entre os fenícios,sumerianos e povos mais primitivos, as relações entre os números e a realidade. A partir desses sonhos cartesianos, distinguem-se as formas de pensar abstratas e numéricas, propiamente atividades do espírito e da alma, das que são usadas na percepção da realidade sensível e dimensionável, ou seja, do corpo.    
As anotações pessoais do filósofo indicam três partes distintas nesses sonhos. A partir dessa experiência descortinou a visão de uma espécie de  ciência unitária universal que poderia ligar  todo conhecimento humano possível a uma única ciência, total e abrangente. Emerge desse sentido unitário do Conhecimento o significado místico, convergente e conciliador do pensamento eclesiástico católico romano, dominante na época, associado às matemáticas.
De fato, isso não é novo nas aventuras humanas pelos campos do conhecimento. Pitágoras, e antes dele, sumerianos, babilônicos, fenícios, egípcios e outros povos, inclusive outros seres que sugerem uma hierarquização das acuidades e habilidades perceptivas, subordinaram-se a certas capacidades de aproveitamento das relações numéricas, dentro de limites pré-existentes nas relações entre os seres pensantes e a natureza. De fato, esses limites, provavelmente de diversas e diferentes naturezas, identificam os fragmentos dentro do todo, e existem em tiodas as realidades, tanto as empíricas como as racionais, tanto nas relações concretas como nas abstratas.
Georges Ifrah, em Os números (Rio de Janeiro: Globo. pp.19 a 21), exemplifica, didáticamente essa relação empírica entre o observador e a abstração numérica: 

Determinadas espécies animais também são dotadas de um tipo de eprcepção direta dos números. Em alguns casos, esta capacidade natural lhes eprmite reconhecer que um conjunto (numericamente reduzido), observado pela segunda vez, sofreu uma modificação depois que um ou vários componentes foram retirados ou acrescentados. Assim, um pintassilgo que aprendeu a escolher seu alimento entre dois pequenos montes de grão geralmente consegue distinguir três de um, três de ois, quatro de três e seis de três. Mas ele confunde quase sempre quatro e cinco, sete e cinco, seis e oito, dez e seis. Numeroas experiências demonstraram que os rouxinóis, as pegas e os corvos eram capazes de distinguir quantidades concretas de um a quatro.

... Distinguimos sem erro, no primeiro golpe de vista, um, dois, três e até quatro elementos. Mas, aí se detém nosso poder de identificação dos números. Porque além de quatro tudo se confunde em nosso espírito e nossa visão global não serve para mais nada. 
- Há quinze ou vinte pratos nesta pilha, treze ou catorze carros alinhados na calçada, onze ou doze arbustos nesta moita, dez ou quinze degraus nesta escada, nove, oito ou mesmo seis janelas nesta fachada? É preciso contar para saber. O olho não é um instrumento de medida suficientemente preciso: seu poder de percepção direta dos números ultrapassa muito raramente – para não dizer nunca – o número 4! ...

A partir de 1620, ele afasta-se da vida militar a que se havia dedicado logo após a formação universitária, e começa uma primeira grande viagem,, dirigindo-se à Alemanha do Norte, à Holanda e volta à França (1622). Reencontra-se com sua família, acerta suas finanaças e  verifica qwue tem condições  econômicas  para levar uma vida iondependente e confortável, que lhe foi importante para dar copntinuidade a seus avanços intelectuais. De 1623 a 1625, ele viaja à Itália, presencia o casamento do dodge de Veneza, e, conhece as costas do Mara Adriático. Completa a peregrinação mística a Nossa Senhora de Loretto, onde confirma seus votos de dedicação á atividade filosófica, anunciados no sonho de novembrop de 1619 e, daí,  dirige-se a Roma, para o jubileu do papa Urbano VIII.

Entre  1626 a 1628 vai muitas vezes a Paris, onde tornou-se amigo do padre Marin Mersenne, grande matemático, conhecedor de Aritmética, Álgebra e Geometria, e de quem habilitou-se como confidente científico e assíduo correspondente. Mersenne mantinha, também e simultaneamente,  correspondência com os maiores cientistas e pensadores da Europa e, historicamente, mostrou-se a pessoa indicada para divulgar e difundir os progressos e as propostas de Descartes. Apresentava-as aos seus demais interlocutores epistolares, recebdno críticas e sujestoões, logo encaminhadas ao amigo. Discussões e debates reservados tornaram-se o passatempo predileto do jovem filósofo. 
Um incidente ficou gravado e tem sido frequentemente citado pelos biógrafos, dando conta da força da dialética do convencimento de que se servia Cartesius. Em 1627, portanto aos trinta e um anos,  durante reunião social na casa do Núncio Apostólico em Paris, Descartes, durante os questionamentos que se seguiram á conferência de M. de Chandoux, expressou idéias que sugeriam a adoção dos fundamentos filosóficos pelos quais associava a matemática à realidade sensível,  anunciando estruturas abstratas sobre as quais seria possível elaborar uma nova ciência. Por óbvio que os termos de sua argumentação em que, por meios matemáticos de prova, confundiu e refutou todos os argumentos de seu oponente, foi divulgado e comentado em sociedade e gerou, em seu favor, maior respeito intelectual. E, nessa oportunidade, o cardeal de Bérulle, fundador do Oratório, presente à reunião, admirado com a exposição cartesiana, fê-lo assumir o compromisso de empregar sua genialidade a uma reforma das ciências que lhe pareceu seria de grande utilidade.
A importância dessa reunião decorre da figura marcante do Cardeal de Bérulle. Em 1611, por ele foi fundao o L´Oratoire de France, (Oratório de França) que seguindo o modelo do Oratório da Itália, fundado em 1564, por Philippe Neri, canonizado como São Felipe,  era uma sociedade  voltada à pesquisa, ao ensino e à busca do conhecimento. O Oratório francês foi suprimido pela Revolução Francesa, em 1792, ressurgiu em 1880 e, posteriormente, em 1903.  

A partir de 1628, Descartes retirou-se para a Holanda onde deixou de lado a escola do mundo e passou a ordenar, com rigor lógico e hierárquico, as informações de que dispunha. A partir daí, escreveu sobre o que aprendera e lhe foi revelado pela metódica e racional sistematização das leituras, informações e revelações. Embora distante fisicamente, manteve correspondência e relacionamento filosófico com velhos e novos conhecidos, recebendo e fazendo críticas aos escritos que lhe chegavam. Da mesma forma, respondia e rebatia as críticas e restrições que lhe eram feitas. No inverno de 1629 e nos anos seguintes, compôs o texto com as Regras para a boa condução da mente, traduzida para o português como as Regras para boa condução do espírito, só publicado pela primeira vez em 1701, cerca de cinqüenta anos depois de sua morte. 
De fato, do francês para o português e o inglês atuais há uma variação significativa no uso de três verbetes: mente, em português, vertido para o inglês dá mind e para o francês entendement, esprit, ame.. Embora, atualmente, esses significados no uso atual nesses três  idiomas, gerem  imprecisão e não correspondam sempre  ao mesmo objeto, os trabalhos de   Descartes mostram que ele fazia  objetiva distinção entre alma (l´âme), que  dizia respeito à psyché ligada, ou seja, vinculada ao corpo, numa relação direta do abstrato ao concreto. Para Descartes, o espírito ( l´esprit) é total e exclusivamente abstrato. 

Os cinco primeiros anos do recesso de Descartes na Holanda foram empregados na elaboração de um texto sobre metafísica e, sobretudo, nas proposições contidas no Tratado do mundo e da luz, posteriormente renomeado O mundo ou tratado da luz.

Em 1633, concluída a redação de O mundo, Descartes foi advertido pelo Padre Mersenne sobre os riscos a que estaria exposto se esse texto chegasse aos tribunais da Inquisição, citando-lhe o processo e a recente condenação de Galileu( 1564-1642).
Galileo Galilei, em 1510, entre janeiro e março, fez seguidas observações sobre o planeta Júpiter, descobrindo e identificando os movimentos da quatro maiores luas desse planeta, por ele noemadas “estrelas mediceas” em homenagem a seu patrocinador Cosmos II de Médici.  A descrição desse feito está em Nuntius sidereus (O mensageiro das estrelas)O astrônomo  Simon Marius, contemporâneo de Galileu, deu-lhes os nomes de Io, Europa, Ganimedes e Calisto, pelos quas são conhecidas até hoje..
Nicolas Copérnico (1473-1543) (Livro VI da revolução da orbe celeste); Tycho Brahe (1546-1601), Giordano Bruno (1548-1600)( por aceitação das idéias de Copérnico e adesão ao humanismo panteísta); William Shakespeare ( 1564-1616); Galileo Galilei ( 1564-1642) em Nuntius sideralis; Thomas Hobbes ( 1588-1679) em Leviathan; René Descartes (1596-1650), o rei Luís, XIII, o Justo (1601-1643); Christian Huygens (1629-1695); o Rei-Sol da França, Luís XIV (1638-1715);  Nicolas de Malebranche  (1638-1715),  em A busca da verdade e Entretenimentos sobre a metafísica da religião; Gottfried Leibnitz (1646-1716), em Da arte combinatória, Monadologia,  Novos ensaios sobre o entendimento humano, Metafísica;  Baruch Spinoza (1632-1677); Samuel Pufendorf (1632-1694), em O direito da natureza e das gentes) John Locke (1632-1704), no Ensaio sobre o entendimento humano; Giambttista Vico (1668-1744) Charles de Montesquieu (1689-1755), em Espírito das leis;   David Hume (1711-1776); Emmanuel Kant (1724-1804); Joahnn W Goethe (1749-1832), Friedrich Schiller (1759-1805), Johann Fichte (1762-1814), Friedrich Hegel (1770-1831) e Auguste Comte (1798-1857) em O método positivista. tornam-se leituras indicadass aos que procuram entender a nova ciência anunciada por Descartes. 
Descartes conhecia e aceitava parcialmente o entendimento de Copérnico (1473-1543) em relação aos movimentos da Terra e dos Planetas em torno do sol, ou seja, do sistema heliocêntrico. Parexcia concordar mais com  Galileo e de  Tycho Brahe (1546-1601), que, a partir de suas obsrvações sobre o planeta Marte, enunciou diversas leis referentes aos movimentos dos planetas. De seu amigo Isaac Beeckman ele obteve sigilosamente o texto de Galileo, em que pode observar conceitos, crenças e propostas semelhantes às suas. Embora na Holanda, país protestante, ele não estivesse tão próximo que pudesse ser alcançado pela Inquisição, por precaução guardou O mundo ou Tratado da luz sob sigilo, nem sequer tendo-o enviado a Mersenne. O texto do Mensageiro das estrelas (Nuntius sideralis) de Galileo, deve ter-lhe evidenciado que suas idéias e as de Galileo sobre o mundo e o sistema cósmico eram coincidentes.
Antes de 1637, Descartes declarou que nada mais levaria à publicação. Todavia, retratou-se, e nesse ano, para apresentar um esboço da sua doutrina, publicou três pequenos trabalhos, a saber: Dioptria ( Dioptrique), Meteoros (Metéores) e  A Geometria (Géometrie), precedidos do Discours sur la méthode. Assim, tem-se que a primeira de suas publicações foi esse conjunto de textos, que marcaram época e deram o ponto de partida para a grande revolução científica da modernidade. 
De 1647 a 1650, os últimos três anos de vida foram marcados por acentuada postura filosófica, essencialmente racional, dedicada a enunciar as balizas que deveriam norteá-lo nos processos de conhecimento. O retiro intelectual que se propôs durou até 1649, quando não conseguiu mais evitar e teve de atender os reiterados e insistentes convites para servir como professor de filosofia da rainha Elizabeth da Suécia.

 Nem todos os textos originais de Cartesius foram editados enquanto estava vivo, pois, por suas crenças e elaborações filosóficas, sentiu-se ameaçado pela Inquisição que repudiava algumas delas.  Talvez por esse justificado temor O Mundo ou Tratado da luz tenha sido editado, pela primeira vez, só catorze anos depois de sua morte, ou seja, em 1664.  O enfraquecimento temporário do radicalismo contido nas decisões do tribunal religioso animou o editor Jacques Le Grãs a assumir os riscos da publicação, do texto indexado. Foi assim impressa a primeira edição, tida como cópia imperfeita do manuscrito, originalmente  redigido em francês. 

No texto de O Mundo ou Tratado da Luz ficam nítidas três resultados científicos gerados pelo cartesianismo na cultura ocidental: a) para a Óptica, as observações a partir das quais serão enunciadas as leis da reflexão, refração e difração; b) para a Meteorologia, regras que explicam as variações do clima e a formação do arco-íris; e c) para a Geometria Analítica e a Trigonometria, a criação das coordenadas ortogonais e as relações espaciais traduzidas em expressões algébricas. Em homenagme a Cartesius, essas linhas auxiliares do pensamento geométrico foram denominadas por Leibnitz de coordenadas cartesianas. Propiciam figuras e pensamentos  referenciados à compreensão do espaço e do tempo e, recorrendo a expressões algébricas em relação aos elementos geométricos, foi aberta a possibilidade de projeção das formas imaginárias, e conseqüente virtualização dos fenômenos invisíveis.
 Vivemos as conseqüências positivas dessas três novas abordagens, que por si mesmas, abriram as portas viabilizadas aos processos cognitivos operados no cenário científico-filosófico ocidental, mais especialmente nas metodologias do conhecimento, ou seja, na lógica discursiva, geométrica e algébrica e na epistemologia.. Especificamente, trouxe resultados mais diretos à Filosofia geral, à Geometria Analítica e à Trigonometria.

Em face das nossas observações pessoais, sugerimos a leitura dos textos de Descartes, na sequinte ordem: 1- Regras para a boa condução da mente (espírito)( 1.ª edição em 1701, post mortem); 2 -O discurso sobre o método (1637); 3- A geometria  (1637); 4- A dioptria (1637) 5 – Os meteoros (1637); 6- Meditações (1640); 7 – Meditationes  de prima philosophia (1641); 8- Princípios de Filosofia (1644); 9- Tratado das paixões (1649); 10- Do Homem e Tratado da formação do feto (1664). 11- Compendium musicae (1618). 
2. Marcos que facilitarão esta abordagem 
Para tornar mais propícia a compreensão dos textos cartesinos, acredito ser importante reconhecer alguns marcos que, nos caminhos do conhecimento, poderão servir como referenciais. Há como chegar a eles, aproveitando-nos de um quadro em que estão resumidos os tópicos abordados nos Principia Philosophiae, que, como O Mundo ou Tratado da Luz, é obra incluída entre as proibições do Index da Igreja Católica Romana.
Os Princípios da filosofia compõem texto comnplexo, que abrange quatro partes: 

a) princípios do conhecimento humano;

b) princípios das coisas materiais

c) o mundo visível

d) a terra.

Dando início à abordagem direta do pensameno cartesiano, supomos necessários o estudo e a aprendizagem dos princípios do conhecimento humano, uma ez que, após definirmos o objeto a ser alcançado, parece tornar-se menos difícil eleger o método a vamos recorrer.    

2.1 - Princípios do conhecimento humano;

Na Primeira parte dos Princípios da filofia, expressando o roteiro enquadrado na transdisciplinaridade, consigo distinguir algumas trilhas que se ajustam ou aproximam da nossa metodologia e, via das quais, talvez consigamos chegar a algum conhecimento.
I – Ceticismo ou como se processa a dúvida metodológica
1) agir movido pela dúvida:- deve-se responder positivamente à força poderosa que nos vem da subjetividade, pois nosso espírito sente necessidade da dúvida;  uma vontade interior nos impele, pessoal, individual, indesviável  e subjetivamente à ação de duvidar;  duvidar de tudo que não nos parecer suficientemente claro e verdadeiro; 
2) utilidade em considerar falso tudo de que se pode duvidar; 
3) há um sentido positivo nas ações humanas norteadas pela dúvida, intrinsecamente necessária, não agimops para confirmá-la mas para desfazê-la; 
4) duvidar das coisas sensíveis; 
5) duvidar das demonstrações matemáticas;
6) nosso livre arbítrio nos permite abster-nos das coisas duvidosas e assim evitar erros; 
7) não saberíamos duvidar sem existir: este é o primeiro conhecimento certo que se pode adquirir; 
8)  pode-se conhecer a distinção entre alma e corpo; 
9)  o que é o pensamento; 
10)) existem noções em si mesmas tão claras que a gente pode escurecê-las se tentar explicá-las segundo a Escola (lógica escolástica); tais noções não são adquiridas pelos estudos, ou seja, não são ciência,  mas nascem conosco, (integram a sapientia); 
11) pode-se conhecer melhor a alma que o corpo; 
12) a todos não é dado conhecer mais a alma que o corpo;
II - Misticismo

13) em que sentido se pode afirmar que, se ignoramos a Deus, não podemos ter conhecimento certo de coisa alguma; 
14) pode-se demonstrar que há um Deus  a partir do fato que a necessidade de ser ou existir está compreendida na idéia que d’ Êle fazemos; 
15) a necessidade  de ser não está compreendida na noção que temos das outras coisas, mas somente no poder de ser, ou seja, na capacidade de existir; 
16) os preconceitos e prejulgados impedem que muitos conheçam claramente  a necessidade de existir que está em Deus; 
17) quanto mais percebemos a perfeição de uma coisa, mais devemos crer que ela pode ser mais perfeita; 
18) que, a partir dessa idéia d eperfeição podemos demonstar que há um Deus; 19) que ainda que nós não compreendamos tudo que está em Deus( toda Sua natureza), nada há que saibamos tão claramente como suas perfeições;  
20) não somos a causa de nós mesmos, mas ela é Deus e, por conseqüência, Deus existe; 
21) a simples duração de nossa vida é suficiente para demonstrar que Deus é; 
22) conhecendo que existe um Deus, a gente conhece  também todos Seus atributos, tendo em vista que eles podem ser entendidos pela observação da natureza; 
23) Deus não é corporal, nada conhece pelos sentidos físicos e não é o autor do pecado; 
24) depois de assimilarmosa existência de Deus, para passarmos ao conhecimento das criaturas é preciso lembrar que nossa capacidade de entendimento tem limites, e que o poder de Deus é infinito;
25) é preciso crer em tudo que Deus nos revelou, ainda que esteja acima da capacidade de nosso espirito; 
III - Intuicionismo

26) não se trata de propor a compreensão do infinito, mas pensar  que tudo aquilo em que não encontramos limites é infinito; 
27)  pode-se delinear qual é a diferença entre finito e infinito; 
28)  entender como não necessário saber para que fim  Deus fez cada coisa,  mas somente por que meios Ele quis que elas fossem produzidas; 
29) Deus não é a causa de nossos erros; 
30) por conseqüência, saber que o que conhecemos claramente é verdadeiro nos liberta das dúvidas; 
31) nossos erros, aos olhos de Deus, são apenas desvios,  mas, sob nossos próprios juízos, são privações  ou defeitos; 
IV - Empirismo

32) só temos duas maneiras de pensar, a saber, a percepção do entendimento e a ação da vontade; 
33) só nos enganamos quando formulamos juízo sobre coisa  que não conhecemos suficientemente; 
34) vontade e eentendimento são os requisitos para formar juízos; 
35) cometemos erros por ser a vontade mais extensa que o entendimento;

36) esses erros não podem ser imputados a Deus;

37) o principal aperfeiçoamento do ser humano consiste em dispor do livre arbítrio, pois é o que o torna digno e merecedor de elogios ou desprezo; 
38) nssos erros resultam de nossa maneira de agir, mas não de nossa natureza; as faltas das pessoas não podem ser atribuídas a Deus, mas a outro mestre ;

39) é pela experiência pessoal que assimilamos a consciência da liberdade de nossa vontade; 

40) temos consciência, também, que Deus perdoa todas as coisas; 
41) podemos fazer convergir nossa livre arbítrio com a pré ordenação divina;
42) falhamos, apesar de que jamais tenhamos vontade de falhar; 
43) não falharemos se  julgarmos  apenas o que percebemos clara e distintamente; 
44) fazemos maus juízos acerca do que nos apercebemos sem clareza; e, mesmo quando nosso juízo é verdadeiro,  muito nos enganamos pela memória;  
V - Racionalismo

45) o que é uma percepção clara e distinta;
46) a percepção pode ser clara, mas não distinta; mas não pode ser o contrário; 
47) para suprimir ou aproveitar os prejulgados que trazemos de nossa infância,  é preciso considerar o que há de claro em cada uma das primeiras noções; 

48) tudo de que temos alguma noção é considerado  como uma coisa ou uma verdade;  assim também a enumeração delas;

49) as verdades não podem ser enumeradas; pois isso não se faz necessário; 

50) que todas as verdades podem ser pecebidas clara mas não totalmente em razão dos preconceitos;

51) o que é a substância; e por que não se pode designar com esse significado  nem Deus nem as demais criaturas; 

52)  pode-se atribuir o significado de substância à alma e ao corpo; como se conhece a substância;

53)  cada substância tem um atributo principal; o da alma é o pensamento ( a idéia), o do corpo é a extensão;
54)  como se pode ter pensamentos distintos da substância que pensa, da que é  corporal e de Deus;  
55) como se pode também pensar sobre duração, ordem e número(quantidade);
56) o que é a qualidade, o atributo, a forma e o modo;
57) há atributos que dependem das coisas às quais são atribuídos e outros de nossos pensamentos;

58) os números e os universais dependem de nossos pensamentos;

59) quais são os universais; (Os. Universais, em filosofia, tradicionalmente universalis, são noções genéricas, idéias, entidades abstratas. Foi costume opor-se os universais aos particulares, e estes foram comparados  a entidades concretas ou singulares, assim, a idéia de leão, é um universal. O leão que vemos no zoológico é um particular).
60) quais são as distinções, e, preliminarmente, o que significa( é) real 
VI – Pragmatismo ou a utilidade no processo de conhecimento

61) a distinção modal ; (Obs. Modal, modalidade, tem, filosoficamente, pelo menos três significados distintos: I)Aristóteles: são possíveis quatro modalidades ou modos de pensar: a) possibilidade; b) impossibilidade; c) contingência e d) necessidade. Para entender a noção aristotélica: i) proposições inesse (atributivas) e ii) proposições modais, propriamente ditas; dentre estas,  o modus(é atributivo) e o dictum(é diferença); II) juízos modais em Kant: i) juízos de realidade; ii) juízos de contingência (ou problemáticos); iii) juízos de necessidade;  e III) diversas interpretações na filosofia contemporânea (sentido ontológico, lógica proporcional ( entre outros  Lewis e  v. Wright).   
62) a distinção que se faz pelo pensamento;
63) como se pode obter noções distintas  da extensão e do pensamento, enquanto uma constitui a natureza do corpo e a outra a natureza da alma; 
64) como também se pode concebê-las distintamente se as tomamos por modos ou atributos dessas substâncias;
65) como conceber também suas propriedades diversas ou atributos;
VII – Amorosidade empírica
66) como temos noções distintas de nossos sentimentos e de nossas afeições e apetites, ainda que, freqüentemente, nós nos enganemos nos juízos que deles fazemos; 
67) como nos enganamos, muitas vezes, em relação às partes do corpo em que sentimos dor;
68) como se deve distinguir em certas coisas o que nos pode induzir em erro e o que concebemos claramente;
69) como as grandezas (dimensões) perceptíveis, (que nos chegam pelos sentidos identificadas em seres concretos, substantivos) são conhecidas ( e avaliadas) de modo diferente que as cores (atributosdos seres), dores (como estado dos seres).
70) que podemos julgar as coisas sensíveis de duas maneiras, por uma das quais nós erramos e, pela outra, acertamos;

VIII – Autoritarismo dos preconceitos e do misticismo: causa de erros.
71) que a primeira e principal causa de nossos erros são os prejulgados que trazemos de nossa infância;
72) que a segunda causa de nossos erros é que nós não conseguimos nos esquecer desses preconceitos;
73) a  terceira consiste no fato que nosso espírito se cansa quando fica atento a todas coisas submetidas a nosso juízo;
74) a quarta,  nós ligamos nossos pensamentos e idéias \a palavras e expressões que não as exopressam com exatidão;
75) como resumir tudo que deve ser observado para bem filosofar;
76) que devemos dar mais valor à  autoridade divina do que aos nossos raciocínios, e em nada acreditar daquilo que não nos foi revelado  se não o conhecermos muito claramente.  
3. Mapeando trilhas transdisciplinares

Kant(1724-1804) sugere que o primeiro passo intelectual a ser dado quando se busca o conhecimento é a definição da metodologia a ser aproveitada. Seguindo a sujestão kantiana, nesta oportunidade, deveremos enfocar os objetos a serem previamente definidos, tais como são as idéias contidas em O mundo ou Tratado  da luz.  

Temos por essencial escolher um caminho cognitivo pelo qual possamos adentrar nos vários níveis de realidade em que o objeto desse estudo pode ser abordado. Tendo em vista os princípios gerais enunciados no método de Descartes, supomos devam também ser levados em conta os postulados transdisciplinares, uma vez acreditarmos que esses roteiros se integram e coexistem, simultaneamente, em vários níveis de realidade. Recordemos:  tais proposições, uma vez combinadas e integradas,  sugerem o reconhecimento do s marcos a serem seguidos. Importa enunciar, pois, os quatro postulados  da transdisciplinaridade: 1) tudo é complexo; 2) existem vários níveis de realidade; 3.º) existe sempre um outro (alterum) e 4.º) existe o Sagrado. 
Assim, compondo os quatro princípios da metodologia cartesiana a par dos postulados, teremos, no resumo, dez etapas para iniciar nossa caminhada: 

As quatro regras cartesianas: 1) ceticismo: duvidar de tudo que não lhe pareça claramente verdadeiro, por conseqüência, jamais aceitar como verdadeiro aquilo que eu não vejo clara e distintamente como tal.  2) pragmatismo: dividir cada dificuldade em tantas partes quantas sejam possíveis para que resolvendo uma a uma se chegue á solução de todos; 3) conduzir os pensamentos em ordem, começando pelos objetos mais simples e fáceis de conhecer e, assim proceder gradulamente, na direção do conhecimento mais complexo; ou seja, proceder à categorização das idéias, das experiências e das informações para que, aceitanmdo-as, rejeitando-as e compondo as remanescentes possam integrar a complexidade do que se venha a entender como conhecimento; 4) recapitular todas as seqüencias como integrantes de uma cadeia de conhecimento para ter certeza de que não ocorreram omissões.   

Os oito métodos adotados na transdisciplinaridade: misticismo; autoritarismo, pragmatismo, racionalismo; empirismo;; ceticismo; amorosidade e intuicionismo.

        A combinação desses métodos, sem repetição dos termos, resulta em oito etapas intelectivas pelas quais supomos se tornem mais efetivas as abordagens programadas: 

3.1 - Misticismo: o misticismo é essencial na medida em que dependemos de nossas crenças. Sem estas, pelo menos a crença no referencial básico que supomos e adotamos como verdadeiro, não conseguimos avançar. As crenças não resultam apenas  da razão nem só da experiência, mas de fatores transcendentes, que, em Descartes e na transdisciplinaridade, se consubstanciam, preliminarmente, na existência de Deus e do Sagrado, respectivamente.

3.2 - Autoritarismo: os elementos cognitivos de que, pessoalmente,  dispomos, são muito restritos e, por isso, aceitamos que as experiências e as informações de outros estudiosos, ou mesmo de pessoas de qualquer natureza, possam ser verdadeiros. Dessa forma, atribuímos autoridade a certas fontes de informação, reconhecendo nelas o resultado do mesmo esforço cognitivo e, pelo respeito que nos merecem, aceitamos como verdadeiros as suas palavras, mensagens e enunciados. Na medida em que Descartes se diz decepcionado com o resultado das leituras clássicas que empreendeu, nem por isso deixou de atribuir um mínimo de autoridade a quem as escreveu, pois, se assim não fosse, não as teria lido. Mas, quando se corresponjde com pensadores de sua época, astrônomos, matemáticos e filósofos, inclusive Mersenne e outros, é porque lhes atribui um mínimo de autoridade nos campos de saber a que se dedicam. Trabalha com as informações que recebe, e, mesmo quando excitado pelo ceticismo que lhe é característico, reconhece a sincveriodade de propósitos quando não a correção das informações. Na transdisciplinaridade o autoritarismo é tão necessário quanto o ceticismo, e utilizando-nos de ambos, caminhamos para o conhecimento.   
3.3 -  Pragmatismo: a utiilidade do método nos torna pragmáticos, ao amparo da dúvida, em cada passo, quanto à direção, sentido e crença na veracidade do que supomos saber. O pragmatismo na ascensão cognitiva é, além de tudo, necessário, pois só por ele podem ser definidos e hierarquizados os valores que nos servem de parâmetros, na definição da intensidade, velocidade e interesse  de alcançarmos nosso objetivo. É por meio do pragmatismo que definimos nossos objetivos, ou seja, acreditamos e aceitamos como boa a causa final que nos anima, move e atrai. Em verdade, o pragmatismo encontra suporte nas razões finais que delineiam nossa vonatde. 
3.4 - Racionalismo. Atribui-se ao cartesianismo um nível de racionalidade que excede a própria compreensão do que seja racional. No mundo sensível somos acostumados a assimilar os fenômenos como respostas ás relações causa-efeito. Descartes não foge dessa relação. Especialmente porque, quando insiste na necessidade de tudo duvidarmos, é porque sabe, por inmtuição, que há muitas relações causa-efeito que transcendem o entendimento e outras a que por ele se pode ascender. Nem o cartesianismo nem os que, na moderniadde têm,-se dedicado à transdisciplinaridade, tem objetivado sua atenção sobre as teorias da causalidade e da casualidade. Uma não nega nem se opõe à outra. Ambas estão situadas em campos diferentes: as teorias da causalidade vem das sensações, observações e informações  empíricas, extraídas pelos sentidos e sensações, processadfas pelas formas de percepção e incorporadas aos campos da memória cognitiva como decorrência dos condicionamentos a que, desde crianças, somos introduzidos. Exemplificando: quando crianças, por volta de dois anos e meio, pude observar com mais nitidez esse fenômeno na criação e formação de meus netos, as crianças ingerssam na idade dos por quês. Pelas respostas nitidamente cunhadas nas relações sensíveis, nós objetivamos as relações causa-efeito nas causas materiais, sensíveis e perceptíveis pelos cinco sentidos mais elementares de que dispõem as novas criaturas: inicialmente, no tato e no gosto; depois na visão, na audição e, finmalmente, no olfato. Chego a duvidaer de que seja nessa ordem a memorização das experiências, mas, de qualquer forma, qualquer ordenação dos sentidos serve ao nosso objetivo.  

Quando respondemos aos primeiros por quês que excitam a alma infantil, nós condicionamos nossas respostas a relações causa-efeito, tentando materializá-las com eventos acessíveis à experiência infantil e que, se já não existentes em sua memória, sejam-lhe facilmente acrescidos. Memória, segundo o conceito dominantwe na atualidade,  é a capacidade de identificação de experiências anteriores, sejam sensíveis, cognitivas ou imagináriasm, com o possível resultado similar provocado por estímulos aparentemente semelhantes.   

            Dentro da subjetividade que me é permitida pelas crenças cartesianas, sou levado a concluir que o racionalismo nos é anunciado, desde o início, como tendo trajetória linear, quase retilínea. Desde as primeiras sistematizações do conhecimento nas culturas ocidentais, iniciadas por sumérios, egípcios e helênicos, estes a partir  do século IX a. C.,  a racionalidade é expressa numa relação dierta causa-efeito que envolve necessidade e suficência. Tem-se uma razão quando a existência de certa causa implica em determinado  efeito, e vice versa, quando se tem o efeito é porque foi antecedidiod da causa que o determinou. Essa linearidade nos é inculcada desde a mais tenra infância. Trazem-lhe suportes as raízes místicas em que são envolvidos muitos dos enunciados, de que são recheadas as culturas e civilizações. Em tempos ainda recentes, as crianças eram desde logo conduzidas a reconhecer sempre as raízes místicas ou mitológicas, apoiadas na vontade de Deus ou dos Santos, as que seriam as razões geradoras do fato comentado. Ou seja, seriam de origens  divinas tanto a causa motora e a causa eficiente, como as demais, instrumental, material e final. Por essa simplicidade didática que rege as relações familiares, somos induzidos, desde crianças, a desconsiderar as causas intermediárias atendo-nos ao que é diretamente sensível e que apenas traduz uma possível relação causal aparente.
Podem ser entendidas as formas de pensar que se encandeiam por um racionalismo prático e um racionalismo abstrato.

3.5 –Empirismo
Por sua vez o empirismo, tanto no resíduio de imagens como na realidade sensível por meio dos sentidos, é intrínseco à natureza do homem. Sem contar com a possibilidade de reconhecimentode experiências sensíveis, não conseguimos formular nem encadear pensamentos. Há sempre, em todos os processos cognitivos, fantástica dependência de experiências sensíveis anteriores. Sem por os pés no chão, não conseguimos caminhar. Sem respirar o ar  com suficiente quantidade d eoxigênio, não sobrevivemos.  Ou seja, a nossa relação com a vida é essencialmente empírica, baseada na realidade bio-fisiológica de nosso corpo, da mesma forma que os nossos movimentos dependem essencialmente da estrutura física e mental de que dispomos.

Sob esse ponto de vista, a que somos obrigados de nos submeter,  por maior que sejam nossos opoderes de imaginar, pensar e abstrair-nos da realidade sensível, ela faz parte de nossa natureza e nãopodemos dispensá-la, nem mesmo na formulação de razões, por mais abstratas que sejam   
3.6 – Ceticismo
O primeiro passo no sistema cartesiano e,  embora não seja Cartesius o primeiro dos céticos conhecidos, ele soube encaminhar deliberadamente a eficácia do cetiscimo até o limite da crença religiosa, ou seja, fê-lo dependente do misticismo e do autoritarismo clerical de sua época. Mesmo assim, viu-se tolhido pelas ameaças da Inquisição e, enquanto vivo, não autorizou a publiucação e divulgação de seus escritos e de suas idéias metodológicas e ordenatórias para uma nova ciência.  

3.7 – Amorosidade
A amorosidade é algo sempre presente no campo do conheimento, mas, como as apredes dee uma estrutura, está sempre ecberta pela argamassa ou pelas tintas. Por menos que possamos compreender o amor inserido nos processos de conhecimento, quando não é a causa geradora é a causa final da nossa ação cognitiva. Senão, vejamos.
Há em cada um de nós diferentes níveis de percepção, sempre procurando compatibilizar-se com o nível de realidade em que está sendo processado.... 

3.8 – Intuicionismo
Recebemos, sem explicação racional ou sem prévia experiência sensível, formas de percepção que se traduzem por uma informação que nos parece objetiva, bem delienada, clara e que sugere coerência com as relações causa-efeito em que supomos ocorram os fenômenos. Sem razão aparente e sem experiência anterior emergem de nossa mente informações, impulsos, sugestões e propostas  que, muitas vezes, designamos conhecimento intuitivo. Os que estudaram a escolástica e o conceito de co-naturalidade exposto na obra de Tomás de Aquino, têm, para a intuição, o designativo de sapiência,   reconhecendo-a como dom divino emprestado ao ser humano. Para os bonistas, da religuião Bom Po, a mais antiga como tal reconhecida pelos budistas quando chegaram ao Tibet, a palavra é dzogchen, com o significado de clareza no entendimento das coisas, que surge independente da razão e da experiência anterior. Para Aristóteles, há uma corresponde entre a idéia intuitiva e a imago, a forma do mundo que pré existe dentro de cada um de nós, com maior ou menor intensidade. Temos, por óbvio, de respeitar a intuição como um processo natural pelo qual aprendemos  ou percebemos fenômenos acerca dos quais não conhecemos nem experiências anteriores e nem as razões de existência ou manifestação. Equipara-se à revelação intutiva, e, sobretudo, ás formas avançadas de percepção, cujo estudo, em nossos tempos, está sendo levado mais a sério e é obejto de constantes e sistemáticas pesquisas  nas instituições científicas mais reconhecidas do mundo moderno.

       Nos estudos sobre Descartes e suas formulações, percebe-se o alto valor que ele atribui à intuição, tomando-a a partir da criatividade propiciada pelas observações empíricas.   
4 – Nossa opção metodológica    

Em sendo de nossa livre escolha, optamos pela metodologia transdisciplinar pois ela transcende as disciplinas, tira proveito delas mas não está aprisionada pelos limites cognitivos de nenhuma. Cabe-nos. Inicialmente, explicar o que está envolvido na expressão Metodologia transdisciplinar.  Daí porque os verbetes complexidade, níveis de realidade, outro e Sagrado, devem ser situados desde logo nas categorias gramaticais a que pertencem, levando em consideração o que representam em si (eins sein), as funções lógicas (mit sein) que exercem ou podem exercer nas expressões e como podem ser objetivados (das sein).     Exemplificando, nas categorias gramaticais, quando esses postulados significam adjetivos, substantivos, verbos, pronomes, advérbios, conjunções ou preposições, e nas funções semânticas (ou lógicas) onde funcionam como sujeitos, predicados ou complementos.
4.1 - Método

Método é vocábulo que tem origem no verbete grego méthodos ( ,  com significado original de caminho, trilha, percurso.  Aporta vários significados dentre os quais destacamos: caminho, programa, processo, técnica XE "técnica:Técnicas" , procedimento, forma ou modelo de ação, meio, tratado procedimental.  Em sentido XE "sentido:Sentidos"  figurado significa também prudência, atenção, ritual, circunspecção; modo judicioso de proceder; ordem.  

Ferrater Mora em seu Dicionário de Filosofia, explicita : 
Tem-se um método quando se dispõe de,ou se segue, certo caminho, ¨¨para alcançar determinado fim, proposto de antemão. Esse fim podeser o conhecimento ou pode ser também um fim humano ou ¨vital¨, por exemplo, a ¨felicidade¨.Em amboscasos há ou pode haver um método. Nesse sentido, Platão dizia que se deve buscar o caminho mais apropriado para alcançar o saber ( Soph.,218 D). e quando se tratado mais alto saber, o saber, o caminho ou circuito mais longo (Rep.VI,504,B-E), já que o mais curto seria inadequado para tão alto fim.. 
A nós nos parece que os caminhos e as trilhas existem em si, como resultado de hábitos e comportamentos usuais àqueles que os percorrem. Muitos métodos existem há dezenas de anos, senão séculos e mesmo milênios. Há caminhos que existem  e são costumeiramente percorridos desde muito antes de nós nascermos e continuarão a servir aos seres humanos por séculos, até muito depois de morrermos. 
Acreditamos que os métodos não existem nem sobrexistem porque nós os reconhecemos, mas como caminhos em si. Alguns têm utilidade real ou virtual, provisória ou permanente, têm direção e estrutura, viabilizam a comunicação e os deslocamentos por lugares, localizações e posicionamentos e permitem acesso a estados de consciência que induzem ao reconhecimento da complexidade das situações, dos contextos e dos fenômenos entre si.

As formigas fazem caminhos com ponto de encontro no formigueiro. Animais selvagens percorrem trilhas que se tornam facilmente reconhecíveis pelos caçadores. O gado, no pasto, de tanto passar pelas mesmas trilhas, quando se dirige aos bebedouros ou às pastagens mais satisfativas de seu apetite, acaba por eleger trilhas facilmente identificáveis. Também as aves, nos vôos mirabolantes que encenam, percorrem trilhas que nós humanos não vemos, nem imaginamos e nem sabemos reconhecer, mas elas percorrem sazonalmente, em épocas certas do ano, de acordo com suas migrações naturais.  O mesmo fenômeno ocorre com peixes, plantas e grãos de pólen. As borboletas são percebidas pelos machos, à distância, que, então, identificam as trilhas a serem seguidas para encontrá-las e cumprirem seu papel reprodutivo.

Podemos dizer que, pelo quue nos indica a realidade sensível, há trilhas e caminhos materializados com trechos em terra, pedra, areia, asfalto, lama ou brejo. Há caminhos e trilhas que cruzam regiões, continentes ou simplesmente ligam habitações ou coletividades. Há caminhos marítimos, cujos rastros ficam ou estão gravados nos mapas. E, sem medo de errar, podemos dizer que o intelecto e os pensamentos, tais como os pássaros voadores, percorrem também trilhas e caminhos abstratos, por intermediação dos quais cumprem as funções mentais, fisiológicas, anímicas e espirituais próprias de sua natureza. 

Quando procuramos o método que melhor nos sirva na abordagem do conhecimento, pretendemos encontrar caminho que possa ser percorrido com segurança, tornando-nos submissos às exigências naturais do percurso que nos propiciem  alcançar alguma forma de saber. 
Se percorremos caminhos visando atingir certos lugares, alcançar certas posições, conhecimentos ou situações num mesmo ou em diferentes níveis de realidade, estamos sendo pragmáticos, utilitaristas e fazemos da causa final uma razão de ser, proceder, agir e existir. 
Há seres que caminham pelo prazer de caminhar, de vaguear, sem se terem imposto a necessidade de chegar a lugar certo e predeterminado: vivem pelo prazer de viver, pela alegria que a vida lhes concede, caminham por caminhar sem a preocupação de chegar a algum lugar específico ou predeterminado e não tem outros objetivos senão o que supõem seja viver a vida na sua plenitude,  acreditando no que supõem felicidade possível.
Outros encontram satisfação na realização pessoal apenas quando chegam às metas adrede definidas. De uma forma quase radical incluímo-nos entre estes. Por isso que, quando nos propomos alcançar algum lugar, objetivo ou conhecimento, sentimos imperativa a eleição de um caminho ou de uma trilha. E, por não as visualizarmos,  tendo-as por inexistentes, não nos deixamos mintimidar e nos lançamos à abertura de novos roteiros, definindo objetivos que reconhecemos como deveres a serem cumpridos.

Qualquer ação instala, dentro de nós, a necessidade da busca de um meio real ou virtual pelo qual ela possa ser reconhecida como fenômeno integrado a passado, presente ou futuro. Seja direcionada à nossa participação no mundo das realidades concretas ou das realidades coloridas por fantasias e ficções, as ações estão vinculadas a conceitos que apreendem e dão limites aos fragmentos de  relações espaço-tempo-matéria-energia.  

Entendam-se, inicialmente, por resultantes da ação humana, os fenômenos que resultam da vontade humana.   
Em função das crenças místicas, míticas, filosóficas, científicas ou religiosas podem também ser classificadas as ações por suas origens: vontades divinas, celestiais, de heróis, demônios, antepassados e, até mesmo, com maior força, a esperança que supera a barreira dos tempos, relativa aos sucessos de nossos descendentes. Na condição de seres virtuais, pré-existênciais, os descendentes, sejam genéticos ou intelectivos, integram teleologicamente, como causas finais, a cadeia das causas geradoras de nossas ações, impelindo-as a que nos movamos para recebê-los no contexto de nossa temporal provisoriedade. 
De fato, quando agimos, nossa ação pode estar sendo gerada em vontades presentes geradas na crença de que ocorrerão certos fenômenos futuros, atribuída essa crendiça às desejadas e possíveis condições de existência de nossos descendentes.  
Designamos vivência teórica o processamento das idéias cujo conteúdo conseguimos abordar pela abstração XE "abstração:abstrações"  da realidade, por intermediação de racionalismo, autoritarismo, misticismo, ceticismo XE "ceticismo" , intuicionismo e amorosidade XE "amorosidade" . Esses vocábulos trazem o sentido XE "sentido:Sentidos"  de que podemos lidar simultaneamente com o abstrato e o concreto, em ação contínua  mas também e ao mesmo tempo, vivenciando a idéia da vida XE "vida:Vidas"  contemplativa. 
Pelas atividades sensoriais e acumulamos experiências colhidas no mundo das realidades empíricas intermediadas pelo empirismo, pragmatismo e racionalismo prático, colaboradores do processoque visa  categorizá-las e identificá-las.

 O mundo das realidades diz respeito, porrtanto, tanto ao universo que contém o imaginário como o sensível, tanto o real como o virtual. Inclui tudo e por isso Descartes refere-se a mundo, no significado de cosmo. Abrange tanto o verdadeiro como o falso, o concreto, o abstrato e o fictício, como os sonhos  e as esperanças. Integra e dá seqüência á hipotética relação progressiva de passado, presente e futuro, com todas as contingências e necessidades que deles façam parte.  

De maneira quase instintiva, procuramos fixar marcos nos campos em que experimentamos a vida XE "vida:Vidas" , de tal forma que eles possam sinalizar elementos para nossa localização presente. Também esses marcos podem ser reais ou virtuais, atuais, anteriores ou posteriores à nossa existência.

 Enquanto caminhamos exercemos nossas habilidades tentando identificar os referenciais do percurso. Na prática, todavia, os peregrinos do intelecto  são dotados de muita ousadia: avançam, muitas vezes sem referenciais; aventuram-se pela realidade, sem prévias especulações. Desviam-se das recomendações que lhes chegam pelo autoritarismo, racionalismo, empirismo e pragmatismo. Deixam de  à margem de seu progresso os imperativos da ação ditados pelo racional e pelo empírico e avançam, guiados por um processo que não é só intuitivo, mas resulta de vontades desordenadas que, conscientemente, evitam racionalizar. - Estarão certos? Errados?  Quem poderá responder com segurança a essas questões?
Os pensadores habituam-se a sonhar de olhos abertos, projetando ações com direção e sentido XE "sentido:Sentidos"  que, conscientemente, na prática, jamais adotariam para si e nem recomendariam a outrem. Quando despertam para as exigências da realidade material, tentam coletar da memória onírica o que ocorreu, mas, geralmente, não conseguem trazer ao estado de consciência a causa XE "causa:causas"  real de seus processos mentais. Só então percebem que os marcos deixados pelas linhas de pensar em que ocorrem os sonhos são frágeis, difusos quando não e também, confusos e imprecisos. 

A linguagem dos sonhos, sejam estes noturnos ou diurnos é, muitas vezes, constituída por sinais XE "Sinal:Sinais"  aparentemente desconexos, sem apoio em algo sensível que permita reconstruir a seqüência XE "seqüência:Seqüências"  dos pensamentos oníricos. Para alguns estudiosos, o inconsciente é atemporal. e, assim como os caminhos percorridos pelo fluxo dos pensamenos que dele emergem, não está aprisionado peos limites das relações espaço-tempo-matéria-energia.

Os sonhos e os pensamentos que emergem do inconsciente transcendem os níveis de realidade codificados pelo ser pensante. Não são presos aos limites da linguagem idiomática nem aos movimentos gravitacionais. Talvez estejam apenas subordinados às variações dos campos eletromagnéticos que os integram aos contextos em que, temporária ou permanetntemenete, sentimos que estamos integrados.
Sobre a linguagem dos sonhos, Fromm
 escreveu: 

Os mitos dos babilônios XE "babilônio:Babilônios" , indianos, egípcios, hebreus e gregos são redigidos na mesma língua que os dos achantis ou dos xavantes. Os sonhos de uma pessoa vivendo hoje em dia em Nova Iorque ou Paris são os mesmos registrados por pessoas que viveram há mil anos em Atenas ou Jerusalém. Os sonhos do homem antigo e do moderno estão escritos na mesma língua que os mitos cujos autores viveram na aurora da história

O primeiro passo ao iniciarmos a busca que nos pareça o melhor caminho para o conhecimento tem, portanto, conteúdo pragmático, e torna-se efetivo com a eleição do método. É processo que leva a situações semelhantes às que ocorrem ao acordarmos dos sonhos. A volta ao estado de consciência ocorre por meio de imagens pouco nítidas. Estas emergem, no despertamento, por ações intelectivas de comparação, definição e reconhecimento, às quais servem também as metágforas e as imitações.

 O estado consciente passa a exigir, em apoio das ações que descortina como necessárias, o mapeamento das representações, dos signos XE "signo:Signos" , sinais XE "Sinal:Sinais"  e significados,  exigindo-se do observador que este defina suas metas.

 Os pensamentos vão compilados progressivamente, mediante a fragmentação das dificuldades, resolução sucessiva dos problemas, avaliação dos resultados e síntese XE "síntese:Sínteses"  dos dados obtidos fundamentada no juízo pessoal subjetivo (cogito) em face da observação pessoal. 
As informações resultantes das observações, teóricas ou práticas, indicam os mais diversificados modelos de relações tais como presenças, ausências, posições, durações e outras formas de manifestação real ou virtual dos fenômenos. A partir daí, o estado de consciência propicia seja induzido à construção de formas de pensar supostamente pessoais, próprias, convenientes e subjetivas.

 Pepperel Montagüe descreveu e analisou em Os caminhos do conhecimento, seis métodos filosóficos originais que servem aos que procuram o saber em si, anunciando que esses métodos tradicionais da filosofia, induzem ao saber com, ou seja, comunicado, compartilhado e comunicável a outros. São eles: misticismo, autoritarismo, racionalimo, empirismo, pragamatismo e ceticismo. Por uma série XE "série:Séries"  de observações e ordenação de argumentos, depois de alguns anos de estudos e observações pessoais, passamos a acreditar que outros dois métodos cognitivos devem, necessariamente, ser incluídos nessa série, a saber, a amorosidade XE "amorosidade"  e o intuicionismo. 
A combinação desses métodos é o que  dsignamos metodologia transdisciplinar, tendo em vista que ela nos propicia a identificação de oito diferentes níveis de realidade cognitiva,, por onde serpenteiam o que designamos as oito trilhas mais conhecidas via das quais  podemos alcançar o conhecimento. 

4.2 – Postura pessoal na eleição da metodologia 

         A primeira lembrança sugerida pelo nome de Descartes diz respeito ao método de conhecimento que o celebrizou. Ficou desde logo claro que se alguém pretende avançar pelos campos da ciência e da filosofia, da estética e da ética, quando menos deve informar-se, ler e discutir o texto do Discurso sobre o método, cuja primeira edição é datada de 1637. 
Eleger um método equivale a escolher um caminho que permita a abordagem dos campos do conhecimento definidos pelo nível de realidade em que nos situamos. Aos peregrinos do intelecto são permitidos vários roteiros, inúmeras trilhas e os mais diversos caminhos. Os mais sábios preferem aproveitar-se também das experiências alheias, prevenindo insucessos que, muitas vezes de forma irremediável, consomem longos períodos de vida XE "vida:Vidas" . Afinal, a experiência ensina que, despendido em erros, o tempo XE "tempo:Tempos"  de vida XE "vida:Vidas"  não é restituído. Sabemos ser possível recuar diante de erros, equívocos e direcionamentos pois nos distanciam de nossos propósitos. 
Todavia, só a imaginação e a ficção científicas nos têm permitido recuar no eixo dos tempos. O tempo XE "tempo:Tempos"  é algo que parece ser irrecuperável. Tempo mal aproveitado resulta em vida XE "vida:Vidas"  mal desenvolvida. Tempo desperdiçado é vida XE "vida:Vidas"  consumida sem aproveitamento.
 Somos intuitivamente levados a crer que compete aos interessados nos avanços cognitivos procederem com segurança, firmeza e em velocidade XE "velocidade"  cautelosa, compatível com suas potencialidades e as circunstâncias que envolvem o percurso naquele momento. 
A razão e a vontade XE "Vontade:Vontades"  de viver, tanto como a utilidade XE "utilidade"  do conhecimento e das coisas, impõem-nos a escolha de caminhos apropriados para melhor aproveitamento do saber assimilado. 

A experiência ensina que alcançamos os objetivos atendendo diligentemente os requisitos do percurso ou por acidente. Caso contrário, restamos às margens do processo intelectivo em que nos satisfazemos respondendo apenas a uma parte da nossa natureza humana. Nas abordagens intelectivas procuramos respaldar os avanços obtidos com as informações trazidas pelo senso comum. Daí por que os sucessos são registrados e grafados na linguagem discursiva, traduzida no idioma português falado no Brasil, e têm, como base de informações, a autoridade XE "autoridade:autoridades"  dos autores dos dicionaristas e lexicógrados, sejam eles dedicados à filopsofia, à etimologia, à gramática, ao saber enciclopédico, à lingüística, às ciências empíricas ou abstratas, à lógica matemática ou discursiva, à epistemologia, à metafísica  ou à metafilosofia.

 Podem ser exercidas várias opções facilitadas ou induzidas pelos vários processos mentais a que nos sujeitamos. Torna-se fácil, então, constatar que vários métodos são passíveis de utilização. De fato, muitos são os caminhos para o conhecimento. Há métodos unidisciplinares específicos, aplicados a disciplinas específicas. Há métodos interdisciplinares que propiciam o conhecimento via da abordagem por diferentes disciplinas. Há métodos pluri e multidisciplinares, cujos trajetos são determinados por informações oriundas de algumas disciplinas. Isso ocorre quando as crenças são diversificadas e relacionam-se em diferentes campos do conhecimento, quando não e também, em diferentes níveis de realidade. 
Walter BRÜGGER
 afirma que

... Método e sistema XE "sistema:Sistemas"  perfazem a essência do saber científico no qual o sistema XE "sistema:Sistemas"  representa o aspecto de conteúdo e o método o aspecto formal. Com maior precisão designamos sistema XE "sistema:Sistemas"  o conjunto ordenado de conhecimentos ou de conteúdo de uma ciência XE "ciência:Ciências" . Pelo contrário, caracterizamos como método, em conformidade com o sentido XE "sentido:Sentidos"  etimológico da palavra, o caminho seguido para construir e alcançar dito conjunto. Falando de um modo geral, ocupamo-nos metodicamente com um domínio do saber quando o pesquisamos segundo um plano, pomos em destaque suas peculiares articulações, ordenamos os conhecimentos parciais de acordo com a realidade, os ligamos com rigor lógico e tornamos inteligíveis, consoante os casos, valendo-nos de demonstrações; no final, devemos saber, de todas e de cada uma das coisas, não só o “que são”, mas também “por que são” deste ou daquele modo, por conseguinte, não apenas o fato, mas também a razão do mesmo... A transferência XE "transferência"  do método próprio de uma ciência XE "ciência:Ciências"  para outra pode falsear e até inutilizar todo o trabalho XE "trabalho:Trabalhos" ; é o que sucede, quando, p. ex., se pretende elaborar a metafísica só com o método da ciência XE "ciência:Ciências"  natural. S. Tomás XE "Tomás"  de Aquino XE "Aquino"  prepara já a nítida separação dos métodos, pela distinção que faz  entre os três graus  de abstração XE "abstração:abstrações" , distinção essa que ele desenvolve seguindo o trilho aberto por Aristóteles XE "Aristóteles" . Por sobre a abstração XE "abstração:abstrações"  física (científico-natural) e a matemática, eleva-se à abstração XE "abstração:abstrações"  metafísica que considera o ente enquanto tal.  

André LALANDE
 explica a palavra método carreando três significados fundamentais, a saber:

a) o primeiro, traduz etimologicamente, “perseguição” (cf.  e, por conseqüência, esforço para atender um fim, pesquisa, estudo; donde se encontram, entre os modernos, duas concepções muito vizinhas, possíveis de distinguir: 1 - Caminho pelo qual chegou-se a um certo resultado, mesmo quando este caminho não estava adredemente fixado de maneira desejada e refletida. Chamamos aqui ordenar, a ação do espírito pela qual, tendo sobre um mesmo sujeito XE "sujeito:Sujeitos"  diversas idéias, diversos julgamentos e diversos raciocínios, ele os dispõe da maneira mais própria para tornar conhecido esse sujeito XE "sujeito:Sujeitos" . É isto que se chama ainda método. Tudo isso, por vezes, ocorre naturalmente e algumas vezes melhor quando executado por aqueles que não aprenderam nenhuma regra da lógica em relação aos que as aprenderam. (Lógica de Port-Royal, Introdução, 6-7) . 2- Programa regulador para avançar em uma seqüência XE "seqüência:Seqüências"  de operações a serem cumpridas e que assinala certos erros a serem evitados, visando atingir um resultado determinado; b) o segundo traz o significado XE "significado:Significados"  de procedimento técnico de cálculo ou de experimentação. “O método dos menores quadrados”. “O método de Poggendorf” (emprego do espelho móvel para medida de ângulos); c) o terceiro significado XE "significado:Significados"  aporta a idéia de um sistema XE "sistema:Sistemas"  de classificação (sobretudo em Botânica: John Ray, Methodus plantarum nova, 1682)

É ainda Lalande quem afirma que a idéia de método é sempre de uma direção definível e que pode ser regularmente perseguida em uma operação do espírito.

Descartes, no Discurso do Método3, recomenda:

...prosseguir... levando em conta as considerações e as máximas a partir  das quais formei um método, pelo qual me parece que eu tenho um meio de aumentar por degraus o meu conhecimento e de elevar pouco a pouco a um ponto mais alto que a mediocridade de meu espírito e a curta duração da minha vida XE "vida:Vidas"  me permitam atingir...

Há caminhos que são indicados para o desenvolvimento pessoal, subjetivos e que servem para resolver a direção e o sentido dos primeiros passos da caminhada. Assim, antes de sair de casa, precisamos percorrer o caminho que nos leva á porta ou à abertura que nos abre para o exterior. 
4.3 O método cartesiano 
Diz respeito a esses primeiros passos, em geral condicionados à pré-existência de crenças e propósitos específicos, muitas vezes definidos pelos usos, costumes e tradições. Assim, a primeira frase do Discruso sobre o método,  argüi o bom senso como sendo qualidade comum a todos os seres pensantes, que, em geral, em relação ao bom senso de que dispõem, consideram-se satisfeitos. É a partir do bom senso que nos julgamos seres pensantes. E, porque pensamos, existimos. Cogito, ergo sum.  
Ora é o significado desse bom senso, de base empírica, que colabora essencialmente para a formação do senso comum (common sense) adotado por normandos, saxônicos, francos, germãnicos e escandinavos, e anteriormente pelos gregos e romanos, em que repousam os fundamento da organização da vida comunitária. Se com bom senso satisfazemos as condições de existência  ou pdemos satisfazê-las, é porque temos a possibilidade de formular juízos. 

Extraídas das Regras para a boa condução do espírito editada em 1619, o Discurso sobre o método sugere quatro regras a serem adotadas pelo sujeito nas ações cognitivas,

1.  ª) jamais aceitar como verdadeiro aquilo que  eu não vejo clara e distintamente como tal. 

2. ª) dividir cada dificuldade em tantas partes quantas sejam possíveis para que relvendo uma a uma se chegue á solução de todos.

3. ª) conduzir os meus pensamentos em ordem, começando pelos objetos mais simples e fáceis de conhecer e, assim proceder gradulamente, na direção do conheimento mais complexo.

4. ª) recapitular todas as seqüencias como integrantes de uma cadeia de conhecimento para ter certeza de que não ocorreram omissões.   
Como se pode ver, essas regras devem ser adotadas pelo interssao como essenciais para seu convencimento subjetivo da correção de seus procedimentos. Ligam a postura  cognitiva à capacidade do agente para formular juízos. Não são regras lógicas quye servem ao conheimento objetivo, mas que ligam, o agente da especulação às crenças e   competências pessoais a aprtir das quais os juízos subjetivos podem ser considerados válidos ou não, verdadeiros ou falsos. Essas regras que formam a base das ações cognitivas no cartesianismo dão continuidade à crença contida na expressão subjetiva Cogito, ergo sum (penso, logo existo). 
Todavia, os estudos transdisciplinares que desenvolvemos em relação à metodologia fazem-nos entender que, adotadas como preliminares as quatro regras cartesianas, torna-se necessário definir não só a postura subjetiva do  pensador, mas e ainda, quais os caminhos e níveis de realidade em que ele pode ou deve avançar. O significado de deve avançar está ligado a um aimplicação natural entre o ser que pensa e o  dever de agir pelo pensamento. Não basta ser possuidor da faculdade cognitiva funda na racionalidade e ecoer~encia das preoposições (lógica) mas é preciso exercer, materializar essa faculdade. Daí a implicação de que o ser pensante tem o dever de agir usando essa faculdade dentro da lógica e da razão, ainda que fubndado em crenças e motivado por forças intuitivas de natureza mística e religiosa.
A complexidade da  metodologia transdisciplinar, de natureza objetiva, integrada aos pressupostos do cartesianismo e por nós sugerido nas posturas transdisciplinares, é o caminho visível a partir de um mirante do qual podem ser observados os horizontes do conhecimento holístico. Por certo que esta atitude traduz crença nas funções naturais de tudo que existe, seja no passado, no presente e no futuro. O significado holístico de nossa existência nos leva à crença de que temos funções e missões naturais a cumprir. Esse, nos parece, é o significadop maior da complexidade de tudo e de todos, em face do Sagrado. Tudo é complexo, está interligado ao presente, ao passado e ao futuro, em todas as relações entyre espaço, tempo, matéria e enregia. E, como afirma Descartes, referindo-se à sua crença inabalável no  Sagrado, na linguagem cartesiana  identificado em Deus, tudo é e vem de Deus. 
4.4 – Diferenças entre métodos e sistemas

Observamos algumas diferenças entre os conceitos de método e sistema XE "sistema:Sistemas" . Quando falamos método recebemos logo a idéia de um caminho, que está pelo menos entre um ponto de saída e um de chegada, todavia, sistema XE "sistema:Sistemas"  envolve muito mais do que o mapeamento de um caminho. Sistema é verbete que designa a interação de elementos, partes e partículas, movimentos, fluxos e refluxos, quando executam uma ação comum.Quando focalizamos os interesses do ser humano, o sistema XE "sistema:Sistemas"  deve expressar uma utilidade XE "utilidade" , ou seja, a possibilidade de alcançar e realizar um  determinado objetivo. 

O filósofo brasileiro Euryalo Canabrava já ensinava, em idos de 1948, que

Os sistemas físicos se definem através das funções estado, cujos argumentos são representados por variáveis clássicas como espaço e tempo XE "tempo:Tempos"  ou por determinadas quantidades como peso, volume XE "volume:Volumes"  e densidade. Objetos físicos podem ser representados por certas propriedades, selecionadas entre inúmeras outras e que se modificam com o tempo XE "tempo:Tempos" , como extensão, cor e configuração. A combinação dessas propriedades, segundo Margenau, caracteriza e define o estado: elas são mensuráveis e, portanto, redutíveis a números. A expressão sistema XE "sistema:Sistemas"  físico abrange toda e qualquer estrutura que se caracterize por propriedades observáveis como campo eletro-magnético, elétron, partícula e onda. Mas, sistema XE "sistema:Sistemas"  é palavra ambígua, suscetível de inúmeras aplicações e metamorfoses: porque não empregá-la para designar riqueza, valor, funções do capital no processo econômico ou ciclos de negócio? Admitindo-se, portanto, a existência de sistemas econômicos quais seriam as variáveis de estado que os integrariam? Como determinar os seus valores respectivos por instrumentos de previsão que seriam, no caso, as leis naturais da economia? 
.

Quando verificamos o sentido XE "sentido:Sentidos"  atribuído ao verbete sistema XE "sistema:Sistemas"  pelo pragmatismo, reconhecendo em certos órgãos determinadas funções específicas ou processos exercidos no conjunto a que estão integrados, procuramos identificar a significação de um conjunto heterogêneo onde as partes funcionam, agem, interagem,  existem e operam juntas. Nesse caso, então, não falamos de um método, mas de um sistema XE "sistema:Sistemas" . 

O verbete sistema XE "sistema:Sistemas"  contém vários significados, dentre os quais atentamos para os mais comuns. Traz implícito o significado XE "significado:Significados"  de idéias convergentes (sys+thema), ou seja, de temas que têm relações em comum. O conceito de sistema XE "sistema:Sistemas"  interliga conjuntos e subconjuntos, identificados por razões comuns a vários elementos de um determinado conjunto-universo. 

Sistema traz ainda o significado XE "significado:Significados"  resultante de uma abstração XE "abstração:abstrações"  conceitual, produto da inteligência humana, obtido a partir da observação e decorrente do esforço para compreender a natureza, tanto mais próximo quanto possível do que supomos ser o enunciado de uma realidade.

Os enunciados, como ensina Morris
, em Semiótica, são os interpretantes de um sistema XE "sistema:Sistemas" . Referem-se às relações causa XE "causa:causas" -efeito ou a expressões antecedente-conseqüente pelas quais podem ser reconhecidos os conjuntos dos elementos que integram o sistema XE "sistema:Sistemas" . Os sistemas são distinguidos a partir de experiências, constatações ou de hipóteses geradoras de crenças justificadas. 

Atendendo ao sentido XE "sentido:Sentidos"  pragmático que identifica o funcionamento dos conjuntos a que se referem, os sistemas podem ser simples ou complexos, primitivos ou derivados, abstratos ou concretos, vivos ou inanimados, auto-suficientes ou dependentes. Podem ser considerados sistemas fictícios na medida em que se referem a conhecimentos hipotéticos. Acreditamos que há um sistema XE "sistema:Sistemas"  solar em que o Sol é o centro e os planetas giram a seu redor. Acreditamos que vivemos nesse sistema XE "sistema:Sistemas" . Ainda que os céticos XE "cético:Céticos"  ponham em dúvida essas crenças, a maioria dos estudiosos as toma por verdadeiras. 

Todavia, podemos convir que há possibilidade de, como partícipes do Universo XE "Universo" ,  estarmos sujeitos a regras mais prevalecentes que as reguladoras do sistema XE "sistema:Sistemas"  solar. Se aceitarmos como verdadeira a afirmação de que as leis que regem os espaços macro e micro físico são outras que não as anunciadas por Newton e Galileu, essa possibilidade deverá ser projetada em um nível de probabilidades em que deverá ser avaliada para aportar algum significado XE "significado:Significados"  cognitivo. 

Com base em estudos avançados de eletromagnetismo, podemos verificar que há muita ligação entre os fenômenos psíquicos e os princípios de abordagem do conhecimento. Parece óbvio que o saber decorre por sistematização XE "sistematização"  de pensamentos. Sabemos que os fenômenos psíquicos ocorrem em dimensões eletromagnéticas. Por esta razão são estudados em neurofisiologia. Também é lícito supor que as vibrações eletromagnéticas do Universo XE "Universo"  são de natureza igual ou semelhante às que ocorrem em nosso sistema XE "sistema:Sistemas"  nervoso, e mais especialmente, em nossos estados de consciência. E, a partir de tais premissas, podemos cogitar que o sistema XE "sistema:Sistemas"  solar apenas aparentemente é um sistema XE "sistema:Sistemas" , mas de fato, na ordem de grandeza dos fenômenos galácticos, é somente um minúsculo órgão, assistemático, referido como sistema XE "sistema:Sistemas"  apenas diante dos parâmetros necessários para contextualizar os pensamentos humanos. 

A idéia de sistema XE "sistema:Sistemas"  expressa um conjunto de relações em um determinado conjunto-universo. O significado XE "significado:Significados"  contido na expressão conjunto-universo é sempre uma ficção elaborada pela mente humana. Na medida em que esse universo hipotético se reduz ou se amplia, o processo de sua identificação pode tornar-se inválido, incoerente ou incongruente. E, conseqüentemente, os supostos fundamentos de verdade XE "verdade:Verdades"  em que está estruturada a compreensão do sistema XE "sistema:Sistemas"  referido podem ser convalidados, invalidados ou excluídos.

Daí porque, quando falamos em métodos de abordagem do conhecimento podemos entender a possibilidade de expressar um determinado sistema XE "sistema:Sistemas" , mas, de fato, em relação à metodologia, os sistemas devem ser considerados contingenciais, isto quer dizer, podem ou não ocorrer na forma pela qual são revelados, reconhecidos, descritos ou identificados. Os métodos podem ou não levar à compreensão dos sistemas, isto é, podem ou não levar a obtenção de sínteses verdadeiras. 

Se a crença científica em relação ao sol XE "sol" , planetas e luas for constatada como falsa e for verificado que o que designamos por sistema XE "sistema:Sistemas"  solar é, na realidade, um conjunto de elementos assistemáticos, poder-se-á concluir que a idéia de um sistema XE "sistema:Sistemas"  solar não passa de uma ficção. Da mesma forma que ocorre com os métodos, há grande número de sistemas de pensar utilizados e estudados na abordagem das várias disciplinas e nos mais diversos campos do conhecimento. 

Fritzjof Capra XE "Capra"  reconhece duas correntes fundamentais que fluem pelos limites do pensamento científico, em que se procura explicar o que são os sistemas vivos. Afirma, citando os estudos de Haraway:

...Antes que o organicismo tivesse nascido, muitos biólogos proeminentes passaram por uma fase de vitalismo XE "vitalismo" , e durante muitos anos a disputa entre mecanicismo e holismo estava enquadrada como uma disputa entre mecanicismo e vitalismo.(...) Tanto vitalismo como organicismo se opõem à redução da biologia à física. Ambas as escolas afirmam que, embora as leis da física e da química sejam aplicáveis aos organismos, elas são insuficientes para uma plena compreensão do fenômeno da vida XE "vida:Vidas" . O comportamento de um organismo vivo como um todo integrado não pode ser entendido somente a partir do estudo de suas partes. Como os teóricos sistêmicos enunciariam várias décadas mais tarde, o todo é mais do que a soma XE "soma:Somas"  das partes
...

Vejamos a relação entre método e sistema XE "sistema:Sistemas"  nesta busca do conhecimento. Capra XE "Capra"  recorre ao empirismo científico traduzido nos conhecimentos biológicos, à autoridade XE "autoridade:autoridades"  de cientistas como Haraway e ao pragmatismo próprio dos sistemas que procuram traduzir o serviço das formas de pensar que, sistematizadas, mas não necessariamente sistêmicas, servem a determinados métodos. E, finalmente, via do ceticismo XE "ceticismo" , no caso antimecanicista, apóia-se no racionalismo para induzir à conclusão de que o todo é mais do que a soma XE "soma:Somas"  das partes. Capra esclarece ainda que:
... Os vitalistas e os biólogos organísmicos diferem nitidamente em suas respostas à pergunta: "Em que sentido XE "sentido:Sentidos"  exatamente o todo é mais que a soma XE "soma:Somas"  das partes?" Os vitalistas afirmam que alguma entidade, força ou campo não-físico deve ser acrescentada às leis da física e da química para se entender a vida XE "vida:Vidas" . Os biólogos organísmicos afirmam que o ingrediente adicional é o entendimento da "organização", ou das "relações organizadoras."

O mesmo Capra XE "Capra"  afirma que desde o início do século tem sido reconhecido que o padrão de organização de um sistema XE "sistema:Sistemas"  vivo é sempre um padrão de rede. No entanto, também sabemos que nem todos os sistemas de rede são sistemas vivos.

Para clarear mais a diferença entre método e sistema XE "sistema:Sistemas" , pode-se observar que não seria próprio falar em métodos vivos ou métodos inanimados, mas em métodos eficientes ou ineficientes, que são ou não são utilizados, que levam ou não ao conhecimento.
4.5 – Trilhas percorridas simultaneamente em diferentes níveis de realidade

Podemos verificar em cada campo do conhecimento como os estudiosos percorrem várias trilhas, cruzando diferentes níveis de realidade, fazendo presumir variadas possibilidades de conquistas. 
Todavia, ao mesmo tempo XE "tempo:Tempos"  em que procuramos agir racionalmente, numa atitude orientada pelo método cartesianismo, podemos observar que, enquanto caminhamos por entre as névoas do desconhecido, nós nos deixamos guiar ora menos ora mais pelos mistérios que envolvem grande parte do que supomos conhecer. E o que poderíamos adotar ou entender como verdadeiro indubitável é, de fato, apenas uma possibilidade de verdade, com algum índice de probabilidade, sobre cuja realidade só podemos projetar outros verdadeiros possíveis ou prováveis. 

Emergente de supostos conhecimentos ancestrais, originários de arquétipos, o misticismo nos induz à aceitação de proposições redutíveis a crenças e justificações, assinalando raízes e pré-requisitos particulares que imputamos necessários ao conhecimento científico universal. 

 Recebemos sinais XE "Sinal:Sinais"  intuitivos de que espaço-tempo-matéria-energia XE "tempo:Tempos"  são indissociáveis, imaginariamente ocupados pelas variações do conhecimento, tal como o Universo XE "Universo" . Essa sinalização nos leva a crer que esse compexo pluridimensionado seja destituído da linearidade geométrica e das curvaturas cósmicas, supostamente intuídas como verdadeiras. XE "trigonometria" .
Sob este ponto de vista, o conhecimento nos é proposto tal qual a maneira pela qual o Universo é por nós percebido. Entender o universo em expansão, projetado e representado por formas retilíneas e curvaturas, sem a utilização da linguagem escrita ou falada, reduzida ao discurso em dado idioma, e comunicar a outrem esse entendimento, só se torna possível – se o for - por meio de projeções  e representações. Especialmente quando esses juízos são individuais e subjetivos e resultam de nossas observações pessoais.
Wittgenstein, estudioso da linguagem, repudiou expressamente a afrimação de que a filosofia da linguagem constitui o fundamento da filosofia. Embora isso, dentro do nosso procedimento cognitivo nós temos de recorrer á linguagem verbalizada e objetiva, no iduioma que serve aos interlocutores. A tradição, os usos e costumes têm limitado nosso poder de comunicação à linguagem discursiva e, também à matemática. Assim, para conseguirmos comunicar e apreender o significado das nossas ações e raciocínios fundamentados em abstrações, temos gerlmente recorrido, hegemonicamente,  à linguagem discursiva. 

Mas impõe-se observar que é ainda desse filósofo o entendimento de que podemos nos comunicar usando também o método de projeção, (explicado no Dicionário Wittgenstein, compilação de Hans-Johann Glock, Rio de Janeiro:Zahar.1998):

Método de projeção. De acordo com a teoria pictórica, uma proposição só pode afigurar um estado de coisas se os seus elementos, os nomes, correspondem¨ aos elementos desse estado – os objetos-, isto é, se são sucedâneos¨ou ¨funcionam como representantes¨(vertreten) desses objetos.(Tractatus Logico Philosophicus, 2.13 e segs.)

De outro lado, acreditamos que os métodos, por melhores que sejam não podem ser inflexíveis.  Na medida em que os objetos do conhecimento mostram-se dinâmicos, temos de aceitar que os caminhos para compreendê-los também se apresentam mutáveis. 

Do método reconhecido por autoritarismo recebemos seqüências de informações, traduzidas por afirmações sobre as quais não suscitamos dúvidas. São sinais XE "Sinal:Sinais"  que nos chegam pelas mais variadas notícias de fatos e ações, via das quais a mesma natureza de crença e justificação é atribuída a idéias e linhas de pensar.

Observamos que um sentido XE "sentido:Sentidos"  eminentemente utilitarista faz-se presente nos percursos empreendidos pelo intelecto. Queremos conhecer o processo cognitivo visando reduzir custos operacionais e melhorar os rendimentos. Queremos agir para aumentar ganhos pessoais ou coletivos e reduzir eventuais prejuízos. Desse ritual pragmático emerge com nitidez a relação trabalho XE "trabalho:Trabalhos" -resultado, reduzida pelos economistas à expressão custo-benefício. O pragmatismo é, em si mesmo, um dos caminhos para o conhecimento, e, possivelmente, o mais próximo da maneira de avaliarmos o que nos convém.  

A experiência indica que, na maioria dos casos, métodos específicos cumprem o ritual pragmático de atender à utilização do conhecimento em face do interesse pessoal dos envolvidos. O ser humano, muitas vezes, deixa-se guiar dominantemente pelo pragmatismo, traduzindo-o como o método que justifica a busca do conhecimento em razão dos préstimos que dele resultem, o que, em outras palavras, traduz a utilidade XE "utilidade"  do método.

Utilidade XE "utilidade" , do latim utilitas,tis é substantivo que indica o resultado conveniente ao ser humano da ação, da coisa, do objeto, da pessoa ou do fenômeno. Para tanto, considera-se a prioridade do interesse humano sobre o fenômeno em si. Esse interesse teleológico definido como sujeito XE "sujeito:Sujeitos"  da proposição utilitarista, define as condições, direção, sentido, intesidade e temporalidade XE "sentido:Sentidos"  da ação ou observação. O vocábulo aporta o significado XE "significado:Significados"  de serventia, ou seja, coisa ou pessoa que se presta a algum benefício em favor próprio ou de outrem. Pode ser considerada a utilidade subjetiva XE "subjetivo:Subjetiva"  ou a objetiva. O verbete sinaliza o resultado de um fenômeno cujo objeto, coisa, ação, uso ou função atenda o interesse de algum agente ou paciente de uma relação ética. Traduz a natureza ou o que é próprio de um ser, objeto ou pessoa, em relação a alguém ou à coletividade a que esteja relacionado. 
Tomo remédio porque procuro restaurar a saúde- é a afirmação pragmática do doente que submete a algum tratamento. A crença no poder curativo daquele remédio resulta da autoridade cognitiva que nós atribuímos ao médico que o receitou, ao laboratório que o fabrica e aos relatos científicos que o recomendam. De fato, o pragmatismo é um dos métodos que pretende justificar a busca do conhecimento pelos proveitos que dele possam resultar ao ser humano. Por essa razão, os questionamentos pragmáticos são freqüentes nos processos intelectivos.

Há métodos reconhecidos como específicos pela literatura científica pois apresentam características XE "característica:Características"  próprias do empirismo. Correspondem ao crédito que se dá ao aproveitamento da experiência própria e da vivência dos outros. A experiência dos outros serve de fundamento para o conhecimento na medida que se adota o autoritarismo. A partir desta postura de aceitação da validade dos conhecimentos de terceiros, resultam os acréscimos empíricos traduzidos como verdades na palavra dos estudiosos a que damos crédito. Portanto, o autoritarismo que nos traz os avanços científicos Einstein resulta da crença que temos na sinceridade e honestidade dos meios de comunicação, aos quais atribuímos autoridade XE "autoridade:autoridades"  moral ou científica. 

Muitos pensadores procuram conter-se nos limites do racionalismo. Descartes é um deles. A tradição XE "tradição:Tradições"  intelectual do ocidente dá grande valor à ação de pensar quando o procedimento resulta de ordenação e sistematização XE "sistematização"  de idéias.  Nessa mesma tradição XE "tradição:Tradições" , são designados filósofos os que trabalham com as formas de pensar ordenadas segundo um mínimo de racionalidade, sujeitando-as a princípios da lógica ou da epistemologia. Assim, expressam as idéias ordenadamente em face das relações necessárias que definem a relação causa XE "causa:causas" -efeito, o diferencial racional antecedente-conseqüente e o ordenatório cronológico anterior-posterior, coletando observações cuja veracidade é subjugada à necessidade de comprovações temporais, empíricas ou lógicas. 

4.6 - Anunciando uma nova ciência

Descartes é considerado o pai da ciências modernas. De fato, inaugurou uma nova ciência, não como sendo o conjunto de fenômenos que se tornaram conhecidos, mas como sendo o conjunto das formas de pensar  que inegram a cadeia sequencial dos conheicmentos  adquiridos pelos seres humanos. 

Peña-Vega, citando Gianbatista Vico,(1668-1744) enfatiza, como Descartes o fez anteriormente,   que

...  atualmente assistimos a uma verdadeira crise de confiança em relação à ciência XE "ciência:Ciências"  moderna, e dessa crise brota a consciência de uma necessária transição para um outro contrato com uma “scienza nuova”, baseada na união cooperativa entre previsibilidade / imprevisibilidade, certo / incerto, determinado / indeterminado, complicado / complexo e ordem / desordem.

O racionalismo diz respeito ao conjunto de abstrações XE "abstração:abstrações"  via das quais se procura identificar a relação causal que rege o fenômeno do nascimento dos seres humanos e o contexto cultural, étnico e geográfico em que passam a ocupar lugares e posições no planeta. Aimnda não se fala em nacionalidade extra terrena, designação que, logicamente, não deve ser excluída como possível e provável. O nacionalismo permeia e une a seqüência XE "seqüência:Seqüências"  de fatos projetados no eixo dos tempos, fixando eventual relações atemporais via das quais as populações podem ser caracterizadas e definidas em relação a suas crenças, culturas e etnias. De outro lado, a idéia de nacionalidade visa expressar o alcance da lei de causa XE "causa:causas" -efeito, na medida em que busca identificar necessidade e suficiência em relações que transcendem a vontade pessoal dos nascituros, ou seja, escolha do código genétioco ancestral, dos pais, da coletividade e do lugar do nascimento. integram Tais fatores, que dispensam e não estão submissos à vontade individual, dizem respeito ao sentimento comum que nos integra aos outros, passados, presentes ou futuros, nesse conjunto cultural, étnico, geográfico e antropomórfico designado por nação. Nacionalismo é um sentimento cuja racionalidade decorre de fatores anteriores à própria existência, mas que é lasterada no empirismo histórico. 

Outro método indispensável nesse processo de integração cognitiva é o ceticismo XE "ceticismo" . No fluir da vida XE "vida:Vidas"  somos freqüentemente espicaçados pelo ceticismo, pelo duvidar seqüencial que nos leva à alternância entre crença e descrença, propiciando dúvidas e sugerindo certezas. A vida XE "vida:Vidas"  ensina que em nossos movimentos somos tangidos por sentimentos e emoções.  Dentre as forças naturais que atuam sobre os seres vivos destaca-se a amorosidade XE "amorosidade" . Atraídos pelas delícias a que ela nos conduz, avançamos alegremente pelos campos do conhecimento. A consciência do que é o amor XE "amor:amores"  nos leva a tratar a amorosidade como um dos métodos de conhecer mais eficazes e agradáveis. 

A amorosidade XE "amorosidade"  a que nos referimos faz parte do sistema XE "sistema:Sistemas"  de forças universais que atuam no sentido XE "sentido:Sentidos"  de manter e preservar as formas e combinações existentes no universo, materializadas em seres animados ou inanimados. Como vetor, identifica-se por intensidade, direção, sentido XE "sentido:Sentidos" , e ponto de aplicação. A intensidade, a direção e o sentido XE "sentido:Sentidos"  do amor XE "amor:amores"  universal impelem a Natureza , assim como tudo que a ela está integrado, na disposição de preservar as características XE "característica:Características"  genéricas ou específicas  determinantes de suas condições de existência e perpetuidade.

Finalmente, a experiência humana sinaliza que está presente em cada ser humano um esforço cognitivo marcado pelo intuicionismo, que possibilita a compreensão e o entendimento sob a ação de formas de pensar que ocorrem fora das exigências da razão lógica e da razão empírica. O intuicionismo revela-se, então, um caminho criativo e inspirador, em verdade XE "verdade:Verdades"  um método, que leva ao conhecimento independentemente de outras exigências.

4.7 - Metodologia e livre arbítrio
Se pressupomos missões e funções em nosssa existência enquanto seres vivos e pensantes, desde logo enfrentamos a dificuldade na definição de quais são os limites em agimos por livre arbítrio. De fato, vivemos num mundo de possibilidades, propabilidades e supostas realidades. Dentro desse contexto, objetivamente, jamais temos uma existência real, integralmente materializada, pois o universo está em constante mudanaça. 

O universo, nas concepções modernas, é tido e reconhecido por heterogêneo, composto, fragmentado, múltiplo e dinâmico. Portanto, quando pensamos existir dentro de alguma combinação atômica ou molecular, em dimensões nanocósmicas ou  galaxiais, por uma fração de tempo ou ao longo de milênioa, de fato, existimos porque pensamos que somos uma possibilidade de existência que se tornou provável e materializado por frações de segundos.  Objetivamente, não existimos, mas devemos ser reconhecidos por nós mesmos como simples probabilidade de existência, que, supostamente, fica materialazada pelo período em que nosso estado de consciência prevalece.

Dessa maneira, entender o cogito, ergo sum, tem a ver com a idéia de que sou um ser que pensa e,  enquanto penso,  estou consciente. Nesse curto período em que tenho consciência do mundo, das coisas e em que penso que sou alguma coisa, então, existo. 
O meu livre arbítrio liga-se, pois, ao campo do pensar. Sou livre na medida em que penso que sou livre. Sou escravo quando me considero, mentalmente, que sou um escravo.

O livre arbítrio e uma forma de pensar em que, submetido à intensidade das forças que atuam sobre a minha mente compostas com as forças externas que agem sobre mim, consigo pensar que sou livre e tenho opções. Se as exerço consciente de que resultam de minha livre escolha, posso acreditar que soui livre e tenho o direito de assim permanecer.  

4.8 –Subjetividade da crença no conhecimento e objetividade da experiência cognitiva
O mapeamento dos métodos nos leva a pensar que não há conhecimento fora de uma sistematização XE "sistematização"  metodológica, ou que possa existir conhecimento fora de marcos reconhecíveis. Ou seja, somos educados e induzidos a acreditar que não há conhecimento em si, mas sempre, uma relação cognitiva entre o objeto conhecido e o sujeio que o conhece. Importa acentuar que no mundo Ocidental há firme crença direcionada a entender que todo conhecimento é relativo. Essa relatividade se repoprta ao tempo em que ocorre o processo cognitivo, ao objeto, ao ser pensante e ao contexto, ou seja, finca-se nas relações entre espaço, tempo, matéria e energia, acrescidas da idéia de crença no poder humano de perceber, assimilar e pensar as informações colhidas e/ou recebidas.  

Verifica-se que essa relatividade existe na ordem temporal a partir de algo que é anterior ao estado de consciência em que o processo cognitivo se perfaz. Ou seja, não se caminha metodicamente sem que antes haja uma trilha XE "trilha" . Nunca somos os primeiros a caminhar pelas trilhas do conhecimento.  Poderemos desbravá-las, expandi-las, ampliá-las e prolongá-las, mas não seremos jamais os primeiros a trilhá-las, ainda que, aparentemente, esta idéia conflite com a experiência humana: afinal, parece óbvio que a revelação do conhecimento ocorre tanto em novos campos do saber como durante ou no final do percurso cognitivo.

Conhecer sugere um processo em que, pelo esforço despendido  XE "trabalho:Trabalhos" pelo uso das formas de percepção, a mente humana se propõe chegar a um objetivo que, supostamente, vai satisfazer a vontade XE "Vontade:Vontades"  que a anima. Torna-se oportuno questionar se, para chegar ao conhecimento, é possível utilizar vários métodos ou nos bastará apenas um. As formas de pensar exigem resposta à questão fundamental para se deixarem prender a um ou vários caminhos. Impõe-se esclarecer se um ou vários métodos podem conduzir à veracidade ou falsidade do que supomos serem juízos de conhecimento. Os estudos desenvolvidos anunciam, de um lado, a complexidade e a teia em que se entrelaçam os procedimentos metodológicos e, de outro, que há muitos caminhos que devem ou podem ser percorridos na direção do conhecimento, sem que entre si sejam necessariamente convergentes, colidentes ou exclusivos. Vale, neste momento, questionar se todos os caminhos nos levam aonde queremos chegar, pois há outros significados contidos no processo dinâmico em que se revela a ação de percorrer trilhas de conhecimento. 

Supomos que a busca do conhecimento, como prática humana, resulta de nossa vontade XE "Vontade:Vontades" . E essa busca se inicia quando, da mesma indagação, emerge a dúvida quanto à existência de caminhos objetivos, que estão à nossa frente e não dependem de nós, que existem em si e por si mesmos. Recorrendo ao livre arbítrio XE "arbítrio"  de que nos sentimos detentores, acreditamos que a competência de decidir sobre a possibilidade do conhecimento integra a natureza humana. Mas, objetivamente, não podemos excluir a possibilidade de que essa vontade XE "Vontade:Vontades"  do conhecimento tenha origem externa e nos seja imposta por outrem que nos induz a percorrer as trilhas metodológicas.

A identificação dos processos em que ocorrem os pensamentos tem suscitado, desde sempre, a busca das causas XE "causa:Causas"  que dão origem às formulações intelectuais, tanto científicas, como filosóficas ou poéticas.  Procura-se saber se a formulação dos pensamentos tem origem externa ao individuo ou é resultante de forças que lhe são interiores. 

Atribui-se, na História da Filoosofia, a Diógenes de Apolônia a introdução do teleologismo. 

No final da época clássica, portanto, logo antes de Sócrates, Platão e Espeusipo, Diógenes de Apolonia introduziu a idéias de que tudo que ocorre na Natureza obedece a uma causa teleológica, portanto futura, ou seja, a uma razão final para existir.
Em monografia que objetivou estudar as conseqüências da presença de Diógenes de Apolônia na História da Filosofia, Jean Zafiropulo (Diogène d´Appollonie. Paris: Belles Lettres. 1956) tece, entre outras as seguintes considerações:

O sistema de pensar aceito pela elite dominante em uma certa época, não somente condiciona essa época, explicando-a e nela formando alguma espécie de armadura , mas ainda é esse sistema que inspira o traçado em que ocorrem as ações das quais se faz a história.essas ações criam um quadro novo que emngendrará um sistema modificado  e o ciclo recomeça; todavia, se nesse sistema o primado do espiritual não é sempre evidente, sua adoção como sistema absoluto não dura muito...

Zafiropulo explica que sua pesquisa, foi dirigida aos antecessores de Pitágoras e de Heráclito de Éfeso, ambos jônicos, porque, retroativamente, a partir deles, talvez se tornasse possível identificar ou, quando menos, reconhecer, no período clássico, algum sistema subjacente às diversas construções erigidas pelos predecessores da filosofia.. Assim, poderia delienar os contornos da essência motivadora da evolução filosófica e cultural, já  anunciada pelos primeiros jônicos e modificada a partir de Pitágoras. 
De fato, entende o referido autor, cada uma dessas linhas de pensar deu sua colaboração ao pensamento jônico e cada uma, segundo seu gênio próprio, exibiu diferentes variações. Ensina Zafiropulo que:

Os jônicos partiram do postulado que, em lugar de ser de natureza mítica, o Universo era de natureza compreensível, racional e era composto de essências (no princípio, uma única essência), ... por eles designados princípios, raízes, etc. ... ancestrais dos famosos elementos. Mas, á época recuada quando esses postulados foram elaborados, o pensamento ficava ainda embebido do antigo animismo tribal . 

Observa o estudioso que, em geral, se faz recuar a Thales de Mileto (ca. 625547 a.C.), a idéia da explicação, ou seja, do estudo da relação expressa  na lei e que a formulação das idéias de compreensão e racionalidade (causa-efeito)  foram evoluindo progressivamente..
Trouxemos, nesta oportunidade, a lembrança de Diógenes de Apolônia porque a partir da leitura de alguns poucos dos fragmentos que lhe são atribuídos, identificamos um caminhar por trilhas semelhantes às percorridas por Descartes. Transcrevemos a seguir a rara tradução de oito fragmentos dos textos de Diógenes de Apolônia e que têm trechos similares aos que podemos mobservar nas leituras dos textos cartesianos. Senão, vejamos.

I – O princípio de uma exposição, me parece, deve apresentar um, ponto de partida incontestável; quanto à expressão, ela deve ser simples e digna.

II – Quanto à minha maneira de ver, ela é, em resumo, que tudo que existe provém de diferenciações da mesma coisa e é a mesma coisa. E isso é evidente. Com efeito, se isso que existe atualmente no mundo (com signficado de cosmos), terra, água, ar e fogo, assim como todas as outras coisas que aparecem neste mundo, se, entre elas, uma coisa fosse diferente de uma outra, sendo diferente quanto à própria natureza, e se não fosse o mesmo ser que mudasse e se diferenciasse de mnuitas maneiras, então as coisas não poderiam misturar-se umas às outras de nenhum modo, nem se fazer umas às outras o bem ou o mal. Nem uma planta poderia crescer da tyerra, nem um animal,nem qualquer outra coisa vir a existir, se tudo não estivesse composto de amneira a ser a mesma coisa. Muito mais, não é senão porque tudo resulta da diferenciação da mesma coisa que as coisas se rapidamente tornam diferentes e logo retornam à unidade.

III – Pois não seruia possível que (a unidade) fosse dividida da maneira que é sem (a ação da)  inteligência, de sorte que (a divisão) impõe a medida de todas as coisas, tanto ao inverno como ao verão, tanto á noite como ao dia, à chuva, ao vento e ao tempo bom. E, se a gente se dá ao trabalho de refletir sobre isso, virá a saber que todo o resto também está ordenado da melhor maneira.

IV – Ainda mais, existem a favor dessas afirmações as grandes provas que seguem. Os homens e os outros animais vivem graças ao ar que eles respiram e este lhes serve, ao mesmo tempo, como alma e inteligência, como será demonstrado no presente escrito. E se ficam privados do ar, morrem e sua inteligência se extingue.

V – Eu acredito que o que possuía inteligência é o que os homens denominam ar, que por este tudo é dirigido e que tudo está em seu poder (tem poder sobretudo). Pois é isso, preciamente, que eu considero como Deus. Eu o creio onipresente, dispondio de tudop, e se encontrando em cada coisa e nada existe que dele não seja parte. Portanto, não existe uma só coisa que dele participe da mesma maneira que a outra, mas existem muitas formas, como também do ar em si e da inteligência. Porque ele é multiforme, as vezes mais quente, outras mais frio,outras mais seco ou mais úmido, mais tranqüilo ou em movimento mais rápido, e nele existindo ainda muitas outras diferençase, tanto um número infinito de sabores e cores. E a alma de tudo que vive é a mesma coisa:do ar, uma parte mais quente que o ar exterior no qual nós nos encontramos, mas de outra parte muito mais fria do que aquela que cerca o sol. Esse calor não se mostra idêntico em nenhuma criatura viva. (é por isso que (essa parte mais quente) não é tão parecida entre os homens), portanto, ela não difere muito, somente quando é obsrevada em relação a seus vizinhos. E, entretanto, bnnada pode se parecer tanto entre os seres diferenciados que não torne esse ser nele mesmo.(Observação:  só há igualdade de um ser em relação a si mesmo).  Assim, porque a diferenciação é multiforme, as criaturas vivas são multiformes e numerosas e não se assemlham entre elas nem por sua forma, nem por sua maneira de viver, nem por sua intyeligência devido a essa enorme quantidade de diferenciações. Entretanto, é por essa mesma coisa (unitária) que elas vivem. Que elas vêem e que elas entendem e assim todas elas retiram da mesma fonte suas faculdades intelectuais. 
VI – As veias, no homem, são como segue: existem duas veias principais; elas atravessas o abdomem e se alojam na coluna vertebral, uma à esquerda e outra á direita, cada uma em direção à perna que lhe corresponde, e, para o alto, para a cabeça, passando ao ,longo das clavículas e através do epscoço. A partir destas, as veias se estendem através de todo o corpo, a saber, à parte direita do corpo a partir da veia principal direita, e à parte esquerda á partir da principal esquerda, e entre estas duas (principais esquerda e direita) outras duas, mais grossas, chegam ao coração, próximas da coluna vertebral menciona. Outras dessas veias, um pouco mais acima, atravessam o peito e, passando sob as axilas, alcançam, cada uma, o braço correspondente. Uma se chama veia do baço, outra, a do fígado. A extremidade de cada uma delas se bifurca de maneira que um ramo vai ao polegar ouro ao pulso e, saindo destas últimas, numerosas ramificações chegam ás mãos  e aos dedos. Duas outras veias, mais desgadas, partem das veias principais, a que sai da veia direita conduz ao fígado, e a que sai da veia esquerda, ao baço e aos rins. As veias que descem às pernas de dividem no ponto d eligação desses mebros e atravessam toda a coxa. A mais grossa delas passa pela parte de trás da coxa e emerge grossa, uma outra, passa pelo interior da coxa, e é um pouco menos grossa do que a primeira.  Em seguida elas passam a través do joelho para a perna e o pé de uma maneira correspondente ao que ocorre na mão. Elas descem, e, de fato, até o tornozelo, e de lá se estendem aos artelhos. Existem inúymeras veias finas que em,anam das duas veias principais tanto nop abdômen quanto nos flancos (flancos são as laterais do abdómen)... As veias que vão á cabeça através do epscoço, aparecem como grossos vazos na garganta. De cada um deles bifurcam, lá onde terminam, numerosas veias que vão à cabeça, e outras que da direta vão á esquerda, e as que partem da esquerda seguem para a direita. Todas elas terminam perto das orelhas. Existe també, no pescoço, de cada lado, uma outra veia, perto da grossa, e um pouco menor do que ela,  na qual se unem  a maioria das veioas que vêm da cabeça. Estas veias passam ao interior do epscoço e de outras veias se separam que, passando sob a omoplata, vão até as mãos. E pode-se ver  ainda, perto da veia  do baço,  e perto daquela do fígado, ainda outras veias menores, que se dilatam quando qualquer coisa faz mal sob à pele,  enquanto que se alguma coisa faz mal  na região do abdómen,  são as veias do baço e do fígado que se dilatam.

Existem outras veias conduzindo essas sob os seios.  Existe também, a partir de cada uma das veias pricnipais outras veias finas que conduzem através d amedula espinal, aos testículos. Outras, ainda, sob a pele e através da carne(da musculatura), se estendem  até os rins e chegam,nos homens aos testículos, e nas mulheres à matriz (à vagina).(Por entre as veias, as primeiras que saem do abdômen são as mais compridas, em seguida  elas s etornam mais delgadas, até aquelas que cruzam da direita para a esquerda  e deste lado para a direita), essas veias se nomeiam as veias ao esperma. Quanto ao sangue,  a oparte mais ES-essa é bebida pelas carnes , mas se se monta sobre esses lugares ou se se chega até eles, o sangue se torna fino e espumoso.

VII – E este, é em si mesmo um corpo eterno e imortal, mas, outras coisas, umas tem origem nele e vêm para a existência e outras para se destruírem.
VIII – Portanto, isto é o que me parece mais evidente: é que ele é grande e forte e eterno tanto como imortal e de um imenso saber.

Gundolf assevera que “Goethe não escreveu os cantos de Frederica por haver encontrado Frederica, mas antes viu Frederica porque os cantos de Frederica já palpitavam nele.” Como a dar-nos a entender que as vicissitudes da vida XE "vida:Vidas"  em realidade vivenciada, são em tudo prefiguradas pela essência psíquica mais recôndita do poeta.   

São muitos os métodos sugeridos pelas diferentes disciplinas, Visam possibilitar a abordagem dos fenômenos. Impõe-se uma prévia avaliação de perspectivas e propósitos em torno dos quais deverão ser captalizados os contornos da nossa vontade XE "Vontade:Vontades"  e, a partir daí, definir o caminho a ser percorrido. Ao iniciar uma peregrinação intelectual, por mais difusos ou abstratos que possam parecer os objetivos, impõe-se explicitar, pelo menos, a natureza e algumas das propriedades do alvo em cuja direção partimos. 
Nada acrescenta ao patrimônio intelectual o singelo desdobramento de avanços em desordenadas aventuras intelectivas, assumindo desbravamentos e riscos inconseqüentes em relação ao que o conhecimento desordenado pode acarretar. Não é de bom XE "bom"  alvitre caminhar sem metas de segurança, fora de uma ordenação seqüencial e sem um alvo definido. 

A vida XE "vida:Vidas"  é marcada por um impulso direcionado, com sentido XE "sentido:Sentidos"  e aceleração XE "aceleração:acelerações" . A experiência indica que a desordem não leva ao que chamamos sistematização XE "sistematização"  do conhecimento. Só a ordenação nos deixa seguros de que estamos caminhando com direção e sentido XE "sentido:Sentidos"  próprios e compatíveis com nossos objetivos. Há um sentido XE "sentido:Sentidos"  pragmático na motivação final de nossos movimentos. Buscar a utilidade XE "utilidade"  do conhecimento, sua aplicabilidade para fins genéricos ou específicos, querendo definir, no final do percurso, a utilidade contida na vivência, ainda que seja utópica, é uma das componentes naturais que forma a vontade XE "Vontade:Vontades" , e que a experiência sugere inerente à natureza do ser humano.

Quando falamos de utilidade XE "utilidade"  ou função do conhecimento, questionamos se estamos apenas clareando alguma determinação genética contida no sistema XE "sistema:Sistemas"  nervoso ou respondendo a motivações externas, cuja origem desconhecemos. Em termos subjetivos, indagamos se, quando pensamos em utilidade XE "utilidade"  do conhecimento, estamos apenas respondendo a um requisito biológico interior a nossas funções pensantes ou se tal requisito é resposta criativa, própria da espécie humana, que responde às necessidades contextuais por visar a sobrevivência e preservação da espécie.

Método significa objetivamente caminho e por isso a característica pessoal subjetiva XE "subjetivo:Subjetivos"  do caminheiro reduz-se à necessidade de compatibilizar sua vontade XE "Vontade:Vontades"  pessoal em percorrê-lo à utilidade XE "utilidade" , conveniência, oportunidade e propriedade da ação. Esse processo de compatibilização entre o sujeito XE "sujeito:Sujeitos"  e a ação pode incluir-nos ou excluir-nos nos sistemas. A partir dessas possibilidades de compatibilização parece-nos que temos a possibilidade de exercer nossa vontade XE "Vontade:Vontades" , integrando-nos ou não aos sistemas de pensamento. Esta possibilidade voluntária implica em assumir que, independentemente da origem, sejam suas causas XE "causa:Causas"  exteriores ou interiores, o processo de conhecimento resulta de nosso livre arbítrio XE "arbítrio" . 
4.9 – Conhecimento
Há vários significados que emergem da palavra conhecimento. O conhecimento resulta, em geral, da aprendizagem. Em sentido XE "sentido:Sentidos"  restrito, diz respeito às idéias, linhas e formas de pensar percebidas conscientemente pelo intelecto e gravadas na memória. Diz-se que tem conhecimento de algum fato quem teve informações, notícias ou referências a suas causas XE "causa:Causas"  ou efeitos. No empirismo, conhecimento reporta-se às experiências individuais ou coletivas. No intuicionismo, revela-se sem depender da razão ou da experiência. No autoritarismo, diz respeito ao que é afirmado pelas autoridades XE "autoridade:autoridades"  intelectuais. No racionalismo, ao que é produto da razão. No pragmatismo, ao que é útil ao ser humano. No ceticismo XE "ceticismo" , ao que responde às dúvidas. No misticismo, ao que é objeto da fé. Na amorosidade XE "amorosidade" , refere-se ao que responde ao amor XE "amor:amores" . Em Filosofia estudam-se muitas teorias do conhecimento, seguindo diferentes métodos de abordagem. Designa-se conhecimento de um fenômeno a relação entre causa XE "causa:causas"  e efeito, que expressa as condições necessárias e suficientes para que ele ocorra. Se verificadas tais condições então o fenômeno é conhecido. Conhecimento científico, atualmente, designa a crença tida por verdadeira e suficientemente justificada. 

Conhecimento a priori é o designativo usado por Kant para o conhecimento absolutamente independente da experiência e de todas as impressões dos sentidos. Conhecimento empírico
 é o que adquirimos pela intermediação dos órgãos sensoriais e das experiências no mundo sensível. A idéia do conhecimento a priori tem conexão com o tomismo quando este se refere á conaturalidade e à sapientia.
Questionando como abordá-lo, vemos que a resposta requer indicação de métodos ou caminhos possíveis. Algumas vezes, imbuídos de um ceticismo XE "ceticismo"  crônico, somos levados a acreditar que a alma XE "alma:almas"  nada conhece por si mesma. Por isso, inicialmente, usamos do misticismo e do autoritarismo para formar uma base de supostos conhecimentos. O misticismo nos chega pela nossa crença, enraizada em formulações míticas e místicas. O autoritarismo funda-se na autoridade XE "autoridade:autoridades"  de quem nos informa. Mais adiante, recorreremos ao racionalismo, empirismo, pragmatismo, ceticismo, a amorosidade XE "amorosidade"  e ao intuicionismo. 
Mynikka Vyçagar XE "Vyçagar"  (séc. VIII), escritor hindu, em Tirouvyçagam XE "Tirouvyçagam" , sugere: 

... A alma XE "alma:almas"  nada conhece por si mesma. O conhecimento repousa sobre uma relação entre dois termos: ele, de uma parte, e seu deus, de outra. Ora, esse produto está longe de ser estável, é submisso às flutuações que podem existir nas relações entre pessoas humanas
. 

O racionalismo, fundado na suposta racionalidade, esclarece e satisfaz sobretudo as formas de pensar ditadas pela lógica discursiva. A experiência que a vida XE "vida:Vidas"  nos propiciou, como também a nossos ancestrais e a outros humanos, reunida pelos historiadores, aponta o caminho ditado pelo empirismo.
O pragmatismo, exigindo resultados práticos ligados à utilidade XE "utilidade"  do conhecimento, é  proposto como método porque sinaliza com a utilidade do conhecimento. Usando o ceticismo XE "ceticismo"  deveremos suscitar dúvidas e questionar tudo que não nos parecer claro, utilizando outros marcos no caminho do conhecimento.  

Os sinais XE "Sinal:Sinais"  da amorosidade XE "amorosidade"  como método de conhecimento nos chegam desde a tradição XE "tradição:Tradições"  hebraica mais remota, confirmada por Moisés (séc. XIII a. C.). São reafirmados pelos clássicos na sistematização XE "sistematização"  do conhecimento, como Pitágoras (séc. VII a.C.), Zoroastro XE "Zoroastro"  (séc. VII a.C.), Confúcio (séc. VII a.C.), Budha XE "Budha"  (séc. VII a.C.), Platão (séc. V a.C.)
; Aristóteles XE "Aristóteles"  (séc. IV a.C.), Cristo, Paulo de Tarso XE "Tarso"  (séc. I ), Maomé (séc. VI), Tomás XE "Tomás"  de Aquino XE "Aquino"  (1226-1274)
 e tantos outros. 

Na realidade, os rituais do amor XE "amor:amores"  que se sucedem no curso da vida XE "vida:Vidas"  mapeiam os caminhos mais apropriados para assimilação e compilação de informações, idéias, linhas e formas de pensar; constituem trilha XE "trilha"  indispensável e são fios essenciais do tecido XE "tecido"  em que  são revelados a alegria e o prazer no processo do conhecimento. Por isso que, a par dos demais sinalizadores, seguimos também os indicativos oriundos da amorosidade XE "amorosidade" , adotando-os como imperativos decorrentes de lei natural, reconhecemos nessa ritualística os traços da conaturalidade
 cognitiva. E, finalmente, deixar-nos-emos guiar pelo intuicionismo, que mal sabemos definir e nem sabemos até onde nos levará. 

A escolha metodológica implica em que aceitemos percorrer, na sua forma mais elementar, caminhos que não respondem positivamente à razão nem à experiência anterior. O intuicionismo, como um deles, nem por isso perde a natureza de meio de acesso ao saber. 

Tentemos responder, na privacidade íntima da ação subjetiva de pensar, às questões que seguem: - Queremos realmente saber, conhecer, entender os fenômenos ou, simplesmente, vivenciá-los? - Aonde chegar? - Partindo de onde? - Quando chegaremos? - A causa XE "causa:causas"  deste querer saber é resultante de uma ação exterior ou de um processo interior, que está em nós, como sendo próprio  e exclusivo de nossa  natureza humana? 
Não importa que as respostas sejam precisas ou imprecisas, exatas ou inexatas. É importante o esforço individual que anima o intelecto a responder. O que interessa é que essas perguntas estejam presentes em nossas formas de pensar e possibilitem exercer o arbítrio XE "arbítrio"  que nos haverá de permitir avançar, recuar, pensar e escolher em cada momento o que pareça mais próprio
, oportuno
 e conveniente
.     

Nessa mesma trilha XE "trilha"  Heidegger
 questiona:

- Existe alguém entre nós que não sabe o que é formar uma idéia? Quando nós formamos uma idéia de alguma coisa – de um texto, se somos filólogos, de um trabalho XE "trabalho:Trabalhos"  de arte, se somos historiadores da arte, acerca de um processo de combustão, se somos químicos – nós temos uma idéia representacional desses objetos. Onde nós temos essas idéias? Em nossas cabeças. Nós as temos em nossa consciência. Nós as temos em nossa alma XE "alma:almas" . Nós temos as idéias dentro de nós mesmos, estas idéias de objetos.

A segunda idéia é sugerida por Charles Sanders Peirce (1839-1914), considerado o pai da Semiótica. Peirce acredita que o Homo sapiens teria utilizado, nos seus primórdios intelectivos, o objeto-símbolo XE "símbolo:Símbolos"  e a memória. Pelas formas de percepção receberia as informações acerca do objeto-símbolo XE "símbolo:Símbolos" , e estas seriam, em seguida, gravadas na memória. O registro do objeto-símbolo XE "símbolo:Símbolos"  na memória passa por um processo gradativo de abstração XE "abstração:abstrações"  que ocorre como forma de pensar na percepção dos signos XE "signo:Signos" . 

Referindo-se a imagens pictográficas de uma cabeça de boi desenhada na parede de uma caverna, e o túmulo de um companheiro onde é colocada uma pedra desenhada, BROSSO XE "BROSSO"  e VALENTE
, visando esclarecer a mensagem de Peirce, exemplificam o processo de abstração XE "abstração:abstrações"  em diferentes formas: a) a pedra desenhada é um ícone; b) a cabeça do boi é um índice do boi; c) pela escrita criptográfica o índice, na seqüência XE "seqüência:Seqüências"  e ao longo de séculos, pode evoluir para tornar-se o símbolo XE "símbolo:Símbolos"  do boi. Em verdade XE "verdade:Verdades" , a pedra desenhada e a cabeça do boi são ícones mas, como o desenho da cabeça tem uma proximidade física com o objeto representado, ou seja, há uma relação de contigüidade, a cabeça do boi torna-se, naquele momento, um índice. E esclarecem: ...Então teríamos: ícones (primeiridade - noções de possibilidade e qualidade); índices: (secundidade - noções de choque e reação, incompletude); e símbolos (terceiridade XE "terceiridade"  - noções de generalização, norma e lei)

PEIRCE explica que temos o ícone quando o signo XE "signo:Signos"  possui analogia, semelhança ou similaridade XE "similaridade"  com o objeto nele representado; temos o índice quando se revela uma conexão de proximidade (contigüidade) e o símbolo XE "símbolo:Símbolos"  quando a conexão com o objeto da representação corresponde a uma abstração XE "abstração:abstrações"  intelectual, a uma linha de pensar memorizada, sem a qual a ligação não teria meios de ser reconhecida. Roman JAKOBSON afirma que 

...a linguagem é um dos sistemas de signos XE "signo:Signos"  e a lingüistica, enquanto ciência XE "ciência:Ciências"  dos signos XE "signo:Signos"  verbais, é apenas parte da Semiótica, a ciência XE "ciência:Ciências"  geral dos signos XE "signo:Signos"  (...) ou a doutrina dos signos XE "signo:Signos" , dos quais os mais comuns são as palavras
. Peirce entende que ...o mais alto grau de realidade só é atingido pelos signos XE "signo:Signos"  e que ele aprova a criação de novas palavras para novas idéias
. Com a palavra faneroscopia Peirce designa “tudo que é presente ao espírito, sem cuidar se corresponde a algo real ou não”. Seguem essa mesma linha de pensar as sugestões de Ludwig WITTGENSTEIN XE "WITTGENSTEIN"  (1889-1951), no Tratactus XE "Tratactus"  Logicus-Philosophicus,
 que, em sua primeira fase, afirma:

... Que algo caia sob um conceito formal como seu objeto não pode ser expresso por uma proposição. Isso se mostra, sim, no próprio sinal XE "sinal:Sinais"  desse objeto. (O nome  mostra que designa um objeto; o numeral que designa um número, etc.). Com efeito, os conceitos formais não podem, como os conceitos propriamente ditos, serem representados por uma função. Pois suas notas características XE "característica:Características" , as propriedades formais, não são expressas por funções. A expressão da propriedade formal é um traço de certos símbolos. O sinal XE "sinal:Sinais"  da nota característica XE "característica:Características"  de um conceito formal é, portanto, um traço característico de todos os símbolos cujos significados caem sob o conceito. A expressão do conceito formal é, portanto, uma variável proposicional em que apenas esse traço característico é constante. 

Parece-nos evidente que há um sentido XE "sentido:Sentidos"  estritamente pragmático na linguagem escrita, pois ela responde ao desejo de usarmos esse instrumento de comunicação para transcender a dimensão tempo XE "tempo:Tempos" , para gravar informações possibilitando que não nos escapem da memória. Nossas formas de pensar são ordenadas e construídas no vernáculo, linguagem de nossa eleição para este trabalho XE "trabalho:Trabalhos" . Daí que deveremos empregar vocabulário específico e próprio para os avanços metodológicos pretendidos. 

5 – Postulados transdisciplinares

A transdisciplinaridade não é, em si mesma, um campo de conhecimento e, menos ainda, uma disciplina. Ela se oferece por atitudes e posturas, sem linguagem própria, sem objetivos próprios, porém, sugere caminhos para o conhecimento. As atitudes e posturas transdisciplinares decorrem, desde a recente nomenclatura pela qual são designadas, dos seguintes  postulados :

1 .º  postulado - tudo é complexo; 

2 .º postulado -  existem diferentes níveis de realidade; 

3 .º postulado - em todas as relações há sempre um outro, incluído ou excluído e 

4.º postulado -  existe o Sagrado.

A partir de postulados pode-se desenvolver e ampliar o nível das informações e das ciências. Todavia, na medida em que os postulados são proposições não universalmente admitidas, isto é, que não são evidentes em si mesmas, eles não podem ser considerados nem axiomas e nem ser tomados. como base de uma demonstração, ou como premissas, pois, como estas não têm alcance universal.  

Os postulados têm caráter fundamental na formação de formas e sistemas de pensar, porém não são evidentes em si mesmos e, por essa razão, não podem ser considerados como axiomas. Distinguem-se dos teoremas porque não são passíveis de demonstração. 

Quando admitimos o desenvolvimento de uma discussão científica fundamentada em postulados levamos em conta a possibilidade de que os postulados que dão fundamento aos argumentos sejam demonstráveis em outros campos de conhecimento ou em outras oportunidades. Pelas mesmas razões, é imperativo, numa atitude cética, aceitar a possibilidade de que sejam reformulados, alterados ou negados em algum outro lugar ou oportunidade.     

... Na filosofia moderna entende-se geralmente por postulado uma proposição não imediatamente exigível nem demonstrável, mas que, não obstante, se admite como indispensável 
. 

Postulado é, portanto, uma proposição admitida pelos interlocutores como verdade possível.  Kant, considera como postulados, nesta acepção, a liberdade de vontade, a imortalidade da alma e a existência de Deus. As proposições e juízos que resultam tão somente de postulados, e não de axiomas ou teoremas, não podem ser consideradas conhecimento científico na medida em que para a certeza autêntica requer-se a evidência do objeto, a qual não pode ser substituída por postulados ininteligíveis
.  Por isso que a transdisciplinaridade não deve ser considerada nem como ciência nem como disciplina. Todavia, entendemos possa ser considerada como uma postura da qual resulta a atitude a ser sustentada nos caminhos do conhecimento. E em se tratando de caminhos do conhecimento a serem percorridos com a atenção, postura e atitude transdisciplinar, torna-se própria a opção por métodos que, na medida em que podem servir aos campos de conhecimento específicos, nos propiciem a oportunidade de transcender os conhecimentos uni, multi e pluridisciplinares. Daí porque, numa fase inicial, centramos nossos estudos em seis métodos filosóficos, supostamente transdisciplinares, a saber: o misticismo, o autoritarismo, o racionalismo, o empirismo, o pragmatismo e o ceticismo. A evolução dos pensamentos nos levou a acrescentar a esse conjunto dois outros recursos metodológicos, que nos pareceram imperativos, ou seja a amorosidade e a intuição. 

Nossas reflexões nos levam à afirmação de que a metodologia transdisciplinar se revela produtiva e eficiente na medida em que todos esses métodos sejam conjugados e utilizados sistematicamente como formas indispensáveis de admissão e integração dos conhecimentos. Por isso acreditamos que a metodologia transdisciplinar, conectada à metodologia cartesiana, serve à atitude transdisciplinar, e se faz necessária em todas as ciências, disciplinas e campos do saber . É o que faremos, adotando-a na seqüencia destas considerações. 
6 – O cartesianismo.

A partir dos escritos de Descartes, um novo sistema filosófico foi gerado, fundado no método cartesiano e na postura cética e objetiva em que o estudioso se põe diante do que observa. Há uma subjetiva recusa em subordinar-se tanto ao dogmatismo eclesiático do catolicismo romano como à dita ciência de sua época. Pontos fundamentais serão daqui em diante acentuados, a partir dos quais pode-se identificar a corrente cartesiana da filosofia.

O objetivo, como causa final, utilidade ou finalidade(causa teleológica) do método cartesiano é, sinteticamente,  alcançar  a natureza simples das coisas de modo a procurar e identificar a verdade  nas ciências. Mas há um motivo mais forte, um impulso mais grandioso, que o faz procurar o saber verdeiro  visando que se torne capaz de propiciar o conhecimento unificado de tudo e todos.   

As coisas simples devem ser procuradas sem intermediação, intuitivamente, por sua evidência.  

Inicialmente, observemos as raízes das diferenciações entre os conceitos de divindade, essência e matéria, consideradas por Descartes como idéias inatas e suas implicações geradoras da metafísica racional na ontologia bem como do sentido cosmológico de que resultou a teoria cartesiana quanto à natureza última do Ser.  Parecem-nos fora de dúvida a convergência e conexão entre as idéias einatas e as idéias referentes à conaturalidade, enunciadas na filosofia tomista, à qual, certamente, Descartes teve  acesso. A dificuldade encontrada pelo racionalismo metafísico cartesiano na abordagem dess ES conceitos referia-se aos elementos de conexão para exoplicar como a mente , ou seja,  o espírito, abstrato e sem extensão, poderia  interagir com o corpo concreto e dimensionado. 
De outra parte, como pode a mente (significando espírito) contatar e conhecer a matéria, se ambas são de natureza tão diferentes. As várias linhas pelas quais se desenvolveu a filosofia cartesiana  sugerem distintas respostas para solucionar essas dificuldades.

A afirmação Cogito, ergo sum é o resultado intuitivo,  com aparência de produto dedutivo,  a partir das muitas crenças destruídas e ao mesmo tempo de tantas outras referendadas pela asção metódica do ceticismo, que é o primeiro nível de realidade em que Descartes situa seu método para o conhecimento. Em face da subjetividade proposta pelo filósofo,  a busca da verdade, tanto na filosofia como nas ciências aplicadas ocorre num plano assentado sobre fundamentos anímicos, senão genericamente psicológicos.  

Proposições tais como a Cogito, ergo sum visam provar a existência de Deus, reconhecer a realidade do mundo exterior e elaborar um projeto para o desenvolvimejnto das ciências que versam sobre a matéria, portanto, para as ciências aplicadas, por natureza empíricas, como para as ciências da alma,ou psicossociais.   
E, sobretudo, o pilar fundamental assentado depois da solução das dúvidas iniciais, é a crença em seu poder de acreditar na verdade, e reconhecê-la por meio de suas crenças subjetivas. O processo domconheicmento em Descartes está apoiado na consciência do existir em si e por si mesmo, enquanto pensa.

Afirma Richard A. Watson, em seu texto sobre o cartesianismo, redigido para a Encyclopedia Britannica, que os seguidores de Descartes negavam validade às interpretações escolásticas referentes aos fenômenos físicos, de natureza sensível, pois estes  atribuíam a forças e poderes ocultos a causa de certos efeitos, tais como a afirmação de que a cor branca de algumas coisas era devida a uma qualidade ativa da brancura em si, tomada esta como substantivo. Também se opunham à idéia da ação motivada à distância, negando assim a possibilidade de existência do vácuo. Dessa forma, não somente se opunham ao aristotelismo, como também ao atomismo de Pierre Gassendi, epicurista francês, e ao cetiscismo dos novos cientistas do final do século XVII, que se satisfaziam com as probabilidades da verdade.   

O pensamento cartesiano acatou alguns pressupostos da filosofia, tanto neoplatônica como escolástica. Observe-se que, nos séculos II e III, a filosofia neoplatônica está identificada sobretudo em  Agostinho e Plotino. A escolástica, traduzida no pensamento de seu fundador Anselmo de Canterbury (1033-1109), mostrou-se convencida de que a fé, por si mesma, leva a uma compreensão racional (fides quaerens intellectum). Vê-se, desde logo nos Princípios da filosofia como Descartes se subordina a essa crença e a adota por verdadeira e inabalável. É de Anselmo o entendimento de que os conteúdos dos ensinamentos cristãos podem ser inteiramente deduzidos de fundamentos racionais sem a ajuda das autoridades reconhecidas (Bíblia, os pais da Igreja etc.). aí que fica-nos a impressão de que Descartes teve acesso ao Proslogion  de Anselmo e modulou os Princípios da Filosofia sobre o mesmo argumento ontológico com o qual o penador escolástico  quis provar racionalmente a existência de Deus como sendo: Aquele de quem, a priori, nada se pode pensar Lhe maior e mais perfeito ( Aliquid  quo majus nihil cogitare potest). 
Dentre seus contemporâneos, no campo das matemáticas e dos conhecimentos físicos da astronimia, compartilhou e, de sua parte, confirmou as idéias fundamentais sustentadas por Galileu. Dessa forma, é inequívoco entender que o cartesianismo passou a explicar o comportamento dios seres animados e inanimados em termos de partes contíguas de matéria corpucuscular em movimento.  

Sentimo-nos seguros que esses foram os primeiros passos dados na estruturação de uma outra  ciência, novíssima, que tem por objeto os fenômenos quânticos. 

7 - O mundo e o Tratado da luz

Os significados das palavras respondem a determinados contextos sociais, históricos e filosóficos. Daí que o vocábulo mundo, de origem latina, mundus, deve ser lido e entendido como o conjunto dos corpos celestes, correspondendo ao grego cosmos, incluindo a terra e seus habitantes.

Os dicionários filosóficos especificam que mundo significa também o conjunto dos entes e entidades que compõem a realidade material. Em textos mais específicos faz-se uma distinção entre os significados de mundo exterior e mundo interior. 
Mundo exterior é o conjunto de objetos, seres e entidades percebidos pelos sentidos, aí entendidos o corpo, próprio da natureza física do ser humano e os órgãos de percepção que dele fazem parte.  O significado de mundo exterior se opõe ao de mundo interior, que é o mundo relativo à consciência, á alma  e aos processos mentais. Durante séculos a grande questão debatida entre realistas e idealistas foi a da existência ou realidade do mundo exterior.
Questionar simplesmente se o mundo exterior existe não tem propriamente nenhum sentido e os profanos se escandalizam com razão quando lhes se opõem tal questão... É preciso perguntar o que significa dizer existir como uma pedra, como um animal, como um homem do qual eu digo que ele é meu semelhante? A forma que se oferece para mim no presente, tem ela um valor que caracteriza essa forma particular de existência? E o que significa, na maior generalidade e extensão do termo, existir? (G. BERGER. Recherches sur lês conditions de La connaissance).

Ocorre-nos acompanhar o questionamento dos dicionaristas P. Foulquié e RE Sain-Jean, em seu Dictionnaitre de la langue philosophique, bem como as respostas de alguns filósofos às questões acima formuladas.

Sartre, J-P., explicita em Situations : O homem é o ser cuja aparição  faz com que o mundo exista.

Merleau Ponty, em Sens et non-sens: A coisa, sobretudo, tem necessidade de mi para existir. Quando eu descubro uma paisagem até então ocultada por uma colina, é somente então que ela se torna uma paisagem... esse mundo que tem a aparência  de ser sem mim, de me envolver e me dispensar,  sou eu que o faço existir. 

M. Dufrenne, em La notion a priori: O mundo sem o homem não é o mundo: não que o mundo espere o homem para ser real, mas ele o espera para receber seu sentido de mundo. 

O vocábulo mundo carrega ainda outros significados, alguns mais restritos outros mais genéricos, dentre os quais se pode identificar na expressão um homem do mundo, ou seja, referente aos que se dedicam à vida corriqueira, de fundo social e sem maiores pretensções cognitivas ou intelectuais. No significado cartesiano quer-nos parecer que a expressão homem do mundo assumiria um sentido de homem cósmico, integrado ao Todo, partilhando com o Todo tudo que,pór sua natureza, lhe for acessível. No sentido moderno, homem do mundo identifica o ser humano basicamente opreocupado com o empírico, que aos filósofos parece superficial. O adjetivo mundano refer-se, no cotidiano atual, ao ser que se entrega às rotinas sociais e, sobretudo, se põe em buisca de uma felicidade subjetiva, pessoal, que satisfaça aos desejos habituais do corpo e dos sentidos.

 Para nós, no texto abordado, fica suficientemente fundamentada a proposição trazida por Descartes, que se refere a mundo como tendo cosmos com o significado  herdado do idioma grego, ou seja, a totalidade do que está contido no que designamos universo. 

8. Primeiro capítulo - Da diferença que há entre nossos sentimentos e as coisas que os produzem. 

A partir desses pressupostos identificamos desde logo uma primeira distinção cartesiana entre o observador e o que é observado. Desde logo, Descartes adverte que 

... pode existir uma diferença entre o sentimento que nós temos da luz, isto é, a idéia que se forma em nossa imaginação mediante o concurso de nossos olhos, e aquilo que etsá presente no objeto m- mais precisamente na chama e no Sol – e que produz em nós esse sentimento, para o qual se dá o nome de luz.
Chama-nos a atenção o fato de que como ser humano consciente o homem deve respeitar a possibilidade de que o que sente em relação às coisas do mundo não corresponda exatamente a elas. Em seguida, nega a verossimilhança entre as palavras e seu significado.

1.ª reflexão:: A distância entre a palavra e o que pretende significar.
Texto original: 

...Se as palavras são suficientes para nos fazer conceber algumas coisas com as quais  elas não guardam nenhuma semelhança, por que a natureza  não poderia ter igualmente estabelecido certos signos que nos façam  ter o sentimento da luz, ainda que esses signos não portem consigo absolutamente nada  que seja parecido com aquele sentiomento? E não seria possível também, desse mesmo modo, que a naturezatenha estabelecido o riso e a lágrima , no intuito de nos fazer ler a alegrioa e a tristeza através da face humana? 

Observações: Nesta linha de pensamentos importa trazer da memória e não deixar de lado os conceitos de símbolo, simbolizado, simbolizante, .signo, significado e significante, introduzidos por Pearce e, na seqüencia, por Ricoeur e outros cientistas que se dedicaram aos estudos da Linguagem e da Lingüística.  Na conceituação platônica, especialmente no diálogo Cratilo, pode-se notar que Sócrates afirma que o bom legislador é aquele que dá o nome certo às coisas. Em Platão, legislador não é apenas o que faz as leis, mas op que define as relações entre os seres. Sendo o idioma a forma mais usual de comunicação, o grego, ao tempo da era do classicismo na Grécia, era a linguagem dos civilizados e os demais idiomas eram os dos estrangeiros, por Platão designados bárbaros.. O bom legislador era o que definia com precisãop as relações fixadas na linguagem, ou seja, quem usava do idioma grego de forma correta, nomeando as coisas e enunciando as relações de tal forma que, pela linguagem, elas não fossem mal entendidas. A boa linguagem era aquela que não deixava margem a interpretações dúbias ou equívocos nos seus significados.
2.ª reflexão: Verbete espírito considerado mente
Texto original:

 ... Entretanto, podeis dizer que nossas orelhas permitem-nos sentir apenas o som das palavras, e nossos olhos apenas a intensidade da expressão daquele que ri ou que chora, mas que é o nosso espírito, o qual tendo retido o que designam aquelas palavras e a intensidade daquela expressão, representa o que foi retido num ertio momento simultaneamente  áquilo que sentimos  em outros momentos...

 Se as palavras são suficientes para nos fazer conceber algumas coisas com as quais  elas não guardam nenhuma semelhança, por que a natureza  não poderia ter igualmente estabelecido certos signos que nos façam  ter o sentimento da luz, ainda que esses signos não portem consigo absolutamente nada  que seja parecido com aquele sentiomento? E não seria possível também, desse mesmo modo,que a naturezatenha estabelecido o riso e a lágrima , no intuito de nos fazer ler a alegrioa e a tristeza através da face humana? 

Observações: Descartes utiliza o verbete espírito, referindo-se ao que hoje designamos mente, e relacionando-o com a capacidade de responder a estímulos semelhantes resultante de experiências anteriores, que designamos memória. Esse espírito pode ser considerado, na expressão do filósofo, um centro de processamento de dados, que teria a capacidade de assimilar, decodificar e memorizar o significado das palavras e dos fatos, a partir das sensações via das quais eles foram percebidos.
3.ª reflexão: O crédito subjetivo em face das possibilidades sensitivas

Texto original:
...Acrediteis que, no momento mesmo em que nós não levamos em consideração a significação da spalavras  e escutamos apenas seu som, a idéia desse som que se forma em nosso pensamento é de algum modo semelhante ao objeto de que falamos? Nesse caso, trata-se apenas de um homem que abre a boca, move a língua e expele o ar. Não vejo, desse modo, em, todas essas ações nada que não seja peremptoriamente diferente da idéia do som que elas supostamente nos fariam imaginar.

Observações:
4.ª reflexão: O que se conhecia sobre o som, no século XVII.
Texto original 
... Ademais, a maior parte dos filósofos asseguram-no: o som é apenas um certo movimento do ar que colide com nossas orelhas; de modo que , se o sentido  referente á audição trouxesse ao nosso pensamento as verdadeira  imagem de seu opbjeto, seria necessário que, em vez de nos fazer conceber o som, ele nos fizesse conceber o movimento das partes do ar que colidem contyra nossos ouvidos.  

Observações:

5.ª reflexão: Descartes e os efeitos do tato.

Texto original

... Estima-se que o tato é, dentre os senitdos, o menos enganoso ou o mais seguro, de modo que se mostro que o tão nos faz conceber várias idéias que não parecem de modo nenhuim com os objetos  que as produzem ou que as desencadeiam, penso que não acghareis  estranho quando eu disser que ocdorre algo similar à visão. Ora, todos sabem que  as idéias de cócegas  e de dor, que se formam em nosso pensamento quando os corpos exteriorews nos tocam de algum modo, não guardam nenhuma semelhança com os corpos que as produzem... 
Exemplos: a pluma na criança e a correia no cinturão do soldado
Observações:

6.ª reflexão: Descartes e a dúvida inicial.

Texto original

Ora, não vejo nenhuma razão que nos obrigue a crer que aquilo que está presente nos objetos e a partir do qual advém o sentimento  de luz seja mais semelhante a esse sentimento que, como no exemplo exposto há pouco, são a pluma e a correia ao sentimento de cócegas  e de dor, respectivamente. Ademais, não recorro  ao referido exemplo na intenção de vos fazer crer que há uma dioferença entre a luz presente nos objetos e aquela presente em nossos olhos, mas me reservo apenas a convidá-los a duvidar de que haja uma tal semelhança e que, uma vez que eviteis a preocupação de conceber a referida semelhança, podereis então examinar comigo esse problema mais detalhadamente.

Observações:

2.º Capítulo - Em que consistem o calor e a luz do fogo.
1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão- 

3.º Capítulo - Da dureza e do líquido.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão- 

4.º Capítulo - Do vazio.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão- 

5.º Capítulo - Do número de elementos.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão- 

6.º Capítulo - Descrição de um mundo novo.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão- 

7.º Capítulo -  Das leis da natureza.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

    5.ª reflexão

8.º Capítulo - Da formação do Sol e das Estrelas. 

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

    5.ª reflexão

9.º Capítulo - Da origem e do curso dos Planetas.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

    5.ª reflexão

10.º Capítulo - Dos Planetas em geral.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

    5.ª reflexão

11.º Capítulo - Do peso.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão

12.º Capítulo - Do fluxo e do refluxo do mar.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão

13.º Capítulo - Da Luz.

1.ª reflexão- 

2.ª reflexão- 

3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão

14.º Capítulo - Das propriedades da luz.

     1.ª reflexão- 

     2.ª reflexão- 

     3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

5.ª reflexão

15.º Capítulo – Face do céu do novo Mundo.

     1.ª reflexão- 

     2.ª reflexão- 

     3.ª reflexão- 

4.ª reflexão- 

    5.ª reflexão
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� O que converge para os objetivos; que se ajusta e facilita o seguir adiante.


� HEIDEGGER, Martin.  O que é designado pensamento? N. York: Harper&Row Pub. 1999,  p.39. 


� BROSSO� XE "BROSSO" �, Rubens e VALENTE,  Nelson.  Elementos de semiótica. S.Paulo:Panorama, 1999, pp.19 e 20. Rubens Brosso foi um dos fundadores do NEST.


� JAKOBSON, Roman. Lingüística, Poética, Cinema� XE "Cinema" �, S. Paulo:Cultrix. 10.ª ed; p.14).


� BROSSO� XE "BROSSO" � e VALENTE, idem, p.65


� WITTGENSTEIN� XE "WITTGENSTEIN" �. Ludwig. Tratactus� XE "Tratactus" � Logico Philosophicus.  Trad. e introd. Luiz Henrique Lopes dos Santos. S.Paulo: Edusp. 1994. Suas obras estão compreendidas em duas fases: a primeira, até 1921, em que reuniu suas idéias na obra acima citada; a segunda entre 1922 e 1951,  quando faleceu. Em estudo que fez sobre os dois períodos, David Pears, em As idéias de Wittgenstein, São Paulo: Edusp, p. 14, afirma: “Em ambos os períodos o objetivo de Wittgenstein era o de compreender a estrutura e os limites do pensamento e o seu método era o de estudar a estrutura e os limites da linguagem. Sua filosofia era uma crítica de linguagem, muito parecida – em alcance e propósito – com a crítica do pensamento realizada por Kant. Assim como Kant, Wittgenstein admitia que os filósofos, freqüente e não deliberadamente, ultrapassam os limites, caindo num tipo de disparate especioso que, parecendo expressar pensamentos genuínos, em verdade� XE "verdade:Verdades" � não o faz. Desejava ele descobrir a posição exata da linha que divide o que faz sentido� XE "sentido:Sentidos" � do que não faz sentido� XE "sentido:Sentidos" �, de modo que fosse possível perceber quando se chega aquela fronteira e parar”.


� BRÜGGER, W.  Dicionário de filosofia. São Paulo: Herder, 1969.  


� Apud, Brügger, citando De Vries, Hugo. (1848-1935), botânico holandês, que por seus trabalhos em genética teve grande influência no desenvolvimento  e na aplicação do conceito da mutação genética  como uma agente na evolução dos seres vivos. 
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